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=— CASTELOS DA NOSSA TERRA =- 
(Os castelos de Portugal, monumentos histo- 
ricos, guerreiros, artísticos) =- Dana profusa- 
mente ilustrada. 


A ENTRAR NO PRELO 
== PALAVRAS DE SOLDADO =— 


(Compilação de trabalhos sobre questões mi- 
litares, coloniais e assuntos varios) —— 
=" 2DOIS ESTUDOS MILITARES = 
I—A Guerra Napoleonica e a Doutrina de 
Moltke — 
lH=Infantária SETE ER 


EM PREPARAÇÃO . 
| DA RAGA PORTUGUESA ——— 


(Historia em ligação com a antropologia) 
OS PORTUGUESES NA COLONIZAÇÃO 
(O seu papel ao lado dos outros povos, no 
movimento colonizadôr,) = 


Correspondencia ao Auctor, endereçada á 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
LI PISBOA (= 


GASPAR no COUTO RIBEIRO VILLAS 


Coronel do Corpo de Estado Maior ——————— 


J lá $ A e j 


“As lropas Colomais na 
o Vida Internacional 


— Composto e impresso — 
Tip. À NACIONAL 


-R, DIARIO DE NOTÍGIAS, 28- 
—— LISBOA —1924 —— 


rd que ias a seguir um ido de renovação em nú 
— tudo quanto. interessa ao" "progresso das colonias. Porque não 
ii roveitar o “ensejo, para estabelecer e defqrir o problema, em 
e de ele acompanhar aquela renovação | el 7 


nr al o motivo. ua me, levou a aprequndr ao H rs 


o doutrina constante deste Trabalho não é apenas minha. é 


ofii m o, de estudar a reorganisação das o nie 


Po 


mari ras: E: tam! | , desde « o ultimo. Congresso do Partido ke e 
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[5 oecana atas: À 


Isto diz-nos, pelo menos, que nos encontramos diante dum 
problema em via de solução, o que é animador para todos 
aqueles que comungam no ideal — Progresso das Colonias. 


Bem cêdo, desde os proprios bancos da Escola do Exercito, . 
me interessei por as cousas militares das colonias, tão jundo |. 
vincaram no meu espirito as Victorias de Africa de 1895.. 
Mas só lhe senti, bem, a importancia, quando me encontrei 
diante das realidades do serviço de operações coloniais. 

Desde então, nunca mais abandonei o assunto, bem como o. 
problema colonial. O resultado do meu estudo, da miuha ob- 
servação pessoal e da minha experiencia ao lado de bons mes- 
tres, é o que agora trago a publico, : j 

Evidentemente ha uma aspiração a animar este meu gesto, 
E muito feliz me considerarei se a alcançar. Desejaria levar. 
toda a doutrina estabelecida, bem como toda a fé que ela pro- 
pria me despertou, ao espirito de todos. Não apenas ao espi- 
rito de quem é mais ou menos especialista no assunto, ou dos 
sinceramente devotados á causa colonial, que constituem legião ; 
mas leva-la até ao grande publico, esse que forma a opinião. 
Pois engrossando a corrente, mais facilmente serão postas em 
pratica as medidas propostas, de maneira a produzirem bene- 
fício e gloria para todos nós os portuguêses : — os portao: 
ses D'Aquem e D'Alem Mar. 


x 


As TROPAS COLONIAIS. NA VIDA 
“INTERNACIONAL | 


Ast nações fee o devêr de se conservarem vi- . 
gilantes e armadas, sob pena de se arriscarem 


a morrer. 
D' ALESSANDRI 
ca Dotitica: da qual a guerra nuuca é senão. 
o instrumento... 
; Marechal FOCH 
+“ O mister das armas não se aprende em al- 


"guns meses e, na guerra, a ignorancia profissio- 
nal custa ondas de sangue. 


Marechal HIDENBURG 


«Tratado de Versalhes, fundiu o problema 
das colonias no da politica nd de após a 


guerra. 
E, ANTONELLI 

41 60 Elias é para os crentes, nunca para os 
asceticos, 
:G. LE BON 


Destina-se esta MEMORIA, a tratar o assunto — Às Tro tropas 
jais como elemento. valorizador de EasE do e suas mana 
ias o no Ro Internacional, | 


| a E é assim, que a | Política Na e ento são os dois a 
actores da ue. destinada a solucionar o) prima: Pro: ! 
posto, Ei na 
Mas quer um quer ERRO destes factores não é simples, O 
Exercito é efeito e não causa da Politica Nacional Portuguesa, 
Por sua vez, esta é função dos ideais e das nc da . 
+, mplexa individualidade — Portugal, -« 
“- Por tanto, temos de particularizar o valôr de um e outro. 
aqueles, factores, Temos de os estudar em si e nos elementos 
ue os formam. a Só puepoR é possivel tirar conclusões e assen. 
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tar ideias, de maneira a deixar esclarecido e mesmo solucio- 
nado o assunto, evidentemente questão de mais alta importan- 
cia para a Nacionalidade Portuguesa, 

E” isto o que vai ser feito aqui. E como á Politica Nacional 
cumpre orientar a acção do Exercito, é ela a primeira a ser 
estudada, Seguir-se-lhe-há o Exercito, Depois, serão Re as 
naturais Conclusões, 


NeaDE 


POLITICA | NAS "ONAL 


“E' a política nacional de um país, quem o conduz atravéz 
dos acontecimentos onde intervem ou apenas testemunha, 
Dada a sua importancia, encontra a sua base na realidade 


dos factos e não em abstracções, sentimentalismo ou ideias 

— pre-concebidas. E' em dados de ordem positiva, — necessida- 
des, interesses de uma pátria e ideais de umas e outros nas- 
cidos — que aquela política tira a inspiração para atuar, 


Evidentemente, são as circunstancias de momento que 
orientam definitivamente necessidades, interesses, ideais. Mas 


“ao lado de tais elementos intervem o passado histórico “déssa 
pátria, pela parte sentimento por ele trazido à alma nacional, 
- pela parte realidade concreta, que essa mesma pátria repre- 


senta como organismo, como elemento de vida no conjunto 


" com as demais pátrias, especialmente quando velha de alguns 
seculos, 


E visto as nações não viverem isoladas, mas integradas no 


* movimento que as abrange sempre a todas, uma pátria vê sem- 
pre condicionar-lhe a sua acção, as regras por as quais se re- 
| gulam as relações entre as diversas potências. 


Donde concluo, que a Política Nacional Portuguêsa depende | 
da situação que Portugal se criou na História, como da que 


- resulta da sua colocação actual na carta do Mundo, conforme a 


orientação hoje seguida na Vida Internacional, Isto me indica 


"quais os elementos a apreciar para estabelecer, de um modo 
FR geral, o que deve ser aquela Política para depois Re 
- E são eles — «Portugal na História ; — Portugal no Mundo ; — 
paes A Situação Internacional». 
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A PORTUGAL NA HISTORIA 


“E” Portugal uma individualidade histórica perfeitamente ca- 


racteristica, mesmo com um certo cunho de originalidade, Cha- 


mou a si e conserva apenas a terra indispensavel à sua exis- 
tencia. Intervindo na vida internacional, batendo-se ou não, 
fa-lo sómente na medida necessaria para que aquela existencia 
seja um facto, Ninguem fez mais que ele pela Civilização, pois 
aos outros deu muito, guardando, afinal, para si sómente o 
preciso, dentro das suas possibilidades, Não vai nunca de en- 
contro ao livre exercício da actividade das outras nações pre- 
judicando-as ; bem ao contrario, Entretanto, prossegue sempre 
no caminho traçado, na defesa do seu alevantado ideal, que os 
fez nascer : -— viver livre, altivo, fiel aos seus compromissos, 
conservando independencia e Integridade territorial, pela Paz e 
pela Guerra, 


Pressente-se a individualidade — Portugal — mesmo logo 
na prehistória, Mas a sua primeira manifestação, e até brilhante, 
realiza-se com a ofensiva de Viriato. 

Porém é a Formação da Nacionalidade quem mielhde e 
mais oportunamente define tal individualidade. 

Póde dizer-se, que é de uma grande simplicidade esse ale- 
vantado movimento. Foi um grupo de homens, nobres ou não, 
a quem o interesse comum reuniu em torno de um chefe, para 
formarem uma pátria, E realizaram o seu feito encorporando 
em a nova pátria toda a terra de onde podia vir uma ofensiva, 
que prejudicasse a nacionalidade nascente, Entretanfo, este não 
é um movimento de conquista. 

A obra dos portugueses é reconquistar, libertar do jugo es- 
tranho, irmãos de raça e de crença religiosa. E assim se for- 
mou Portugal logo em 1149-1270 e na mesma facha de terreno, 
que hoje sensivelmente ocupa, a 

Mas, apesar da ardua tareia, Portugal não fica, egoistamente, 
a dentro de fronteiras a agir, Vai às Navas, à Conquista de Se- 
vilha, ao Salado com o Rei à frente, dando tambem o seu san- 
gue pela causa que ligava os cristãos peninsulares. E faz mais 
ainda : precede a formação da Hansa, entendendo-se com os 


Hi 


E dentes londrinos, logo em 1353, facto que bem poderia 
“ajudar, e talvez preparar, o tratado de 1373, primeiro docu- 
* mento da aliança Anglo-Lusa, gue ainda hoje dura, 


“" E'aHosteo grande instrumento da Formação da Naciona- 
- lidade. Nela irmanavam-se todos os portugueses, servindo con- 
— forme os seus meritos e haveres : era bem a Nação em armas, 
" a grande concepção largamente aplicada em nossos dias. Ão 
- lado do nobre, o plebeu, que o combate, por vezes, nobilitava. 
"De aqui pode dizer-se que, entre nós, não foi conhecido o pro- 
- blema feudal, como o da intervenção do povo no governo, como 
o do estabelecimento da autoridade real, E cêdo aparece Por- 
“ tugal formando um tôdo onde, em um equilibrio notavei, apa- 
rece a nobreza e o povo sob a autoridade de um chefe — o Rei 
“— representando o sentir nacional, servido pela Lei de ele 
| emanada (fins do seculo XIII), 

“E, porque a Nacionalidade se tornára uma notavel força 
material e sobretudo moral, é possivel Aljubarrota, Pois deante 
de uma nação feita, onde o rei mandava, e com um exercito 
onde a cavalaria é infantaria, desde longe não eram rivais na 
batalha, — já a dentro do sentido da Idade Moderna, que ainda 
ia surgir — aparece outra nação ainda inspirada pelo espírito 
feudal, Por isso, a bravura extraordinaria da sua cavalaria, é 
precisamente a causa de ser batida, tal qual a dos senhores 
franceses em Crecy. Tambem a direcção da batalha é errada, 
não diferindo da que foi dada às bataihas de Crecy e Poitiers, 
— E assim Aljubarrota exprime, pela forma mais completa e 
terminante, a aspiração de todos os portugueses à Indepen- 
encia, à «Conservação da Nacionalidade, a tanto custo forma- | 
da, | com tanto brilho deiendida, e que fica como eterno ob- . 
datas de Portugal e dos portugueses. 


“Então: (1385) Portugal firme na sua terra apresenta-se pe- 

rante a História como uma unidade perfeita: Unidade política, | 
economica e até etnica. Unidade causa evidente do apareci- 
mento de um soberano como o Mestre de Aviz, de guerreiros . 
na perfeição maxima como Nun'Álvares. Unidade, que em' 
arte produzirá Estevam Gonçalves, e no saber Fernão Lopes, 
o rei A D. Duarte, epa pe go o «Navegador» prova claris-. 
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Portugal era, pois, realmente uma força, uma actividade e, . 


portanto, com capacidade e com necessidade de expansão de 
campo onde uma e outra se exercessem, E é por isso, 
que ele vai lançar-se para fóra da sua terra, como que inspi- 
rado ainda, neste momento, pelo idial da sua Formação e da 
Reconquista, | 
E' em 1415 que começa esse movimento, À França e In- 
glaterra batiam-se em Azincourt, E, quer uma quer outra, 
longe dos limites actuais, estavam em plena formação, À Ale- 
manha e Italia pulverizavam-se em uma nuvem de pequenos 
estados e senhorios, À Espanha não se censtituira ainda e só 


mais tarde (1492) repeliria de vez 0 Mouro para fora da Pe- 


nínsula, > 

Portanto, Portugal precéde de alguns séculos as demais na- 
ções, na sua formação e até na sua constituição como um todo 
político perfeito, como nacionalidade completa. E tudo realiza 
por uma maneira, que póde ser classificada de original, e que 
é espontanea, natural, É bem uma individualidade histórica, 
Agora, senhor de si, lança-se novamente sózinho ainda, prece- 
dendo os outros países, naquele movimento, que vai encher 


com o seu brilho toda a Renascença, afirmação cada vez mais . 


clara de uma individualidade, 


Abre o ciclo — Expansão da Nacionalidade — pela tomada 
de Ceuta (1415), o grande emporio comercial mourisco das 
costas do norte de África, E ela o primeiro marco daquela 
Expansão, que de tão largo alcance vai ser como elemento ci- 
vilizador, UR 

Segue-se-lhe o longo período de «Conquistas» em Marrocos, 


escola de guerreiros, administradores, civilizadores e coloniza-. 


dores do Oriente, Africa e Brasil, E | 
De perto o acompanha o inicio dos «Descobrimentos Geo- 
graficos»—Navegação e Descobertas—cuidadosamente prepa- 


rados, metodicamente conduzidos e prosseguidos, primeiro sob. 


o impulso inicial e genial do Infante de Sagres, depois pelo 

dos seus continuadores, mantenedores do ideal e principios, 

que tinha sido a norma do Infante Navegador. RR 
esta obra não de acaso, não de inspiração, não de ilumi- 


nados; mas consciente, filha do estudo e reflexão, servida por | 


um pessoal conhecedor da sua taréfa, para ela educado, Dé 
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ERR aí a sua admiravel nro e os seus admmaveis resulta- 
— "dos, Pois Portugal inspirando outras nações, levando-as na 
» Sua esteira, imprimiu aos Descobrimentos tal extensão, que eles 
| não ficam apenas sendo o mais belo florão do Renascimento : 
'— são a verdadeira iorça, a verdadeira alma de tão brilhante 
período, senão o proprio Renascimento. 
- Às Navegações e Descobertas seguem-se-lhes as Conguistas 
RD e a Penetraão dos Continentes (Índia, Extremo Oriente, Africa, 
, Brasil), Aqui, ao lado da obra da pessoal devidamente prepa- 
ado, aparece o eslorço espontaneo de muito português. Mas, 
a ema qualquer caso, lá se encontram manifestamente, em todos, 
— qualidades guerreiras, mercantis, de audazes investigadores, de 
| arrojada iniciativa, Qualidades ao lado das quais eles apresen- 
tavam tambem, e muito naturalmente, uma outra que é bem 
= rara—a de colonizadores. 
— Aobra-— Colonização — acompanha, dêsde os primeiros ins- 
" tantes, os Descobrimentos Geograficos. Assim, de entrada, ve- 
— mos logo os Açóres e Madeira (onde Funchal é cidade em 
— 1508) evidentemente o mais perfeito, que existe em coloniza- 
e vIÇÃO: Seguindo-se-lhe o Brasil, embrião da grande nacionalidade 
- do nosso tempo, 

: E entre tanto, ainda nos sobravam lorças, energias, para 
RR não: abandonarmos as nações amigas e o ideal cristão, indo 
“com a nossa frota cooperar na gloriosa batalha de Lepanto. 
| Alcacer Kibir encerra tragicamente este notavel período da 
História de Portugal, que o é tambem da Humanidade, pois 
* se as nossas lutas de Marrocos — continuação da guerra contra 
0 infiel — conservando ali o mouro, ajudaram os Reis Catolicos 
“a tomar Granada, o batalharmos na Índia desviou da Europa a 
- marcha dos Turcos, não os deixando prosseguir o sonho da 
* Conquistador de Constantinopla, E é assim, que Portugal en- 

- grandecendo-se, favorece a grandeza dos outros, | 

“Mas na obra realizada por Portugal, continua ele a afirmar 
"a sua individualidade. Evidentemente, sem arrojo, sem espe- 
" rança de resultado favoravel, não se teria ido tão longe. Porém 
“em tudo quanto por portugueses fizeram aparece o espírito 
* scientifico na concepção e na execução, É ver os documentos 
- do seu largo saber, da forma como se conduzia, deixados pelo 
- ilustre Capitão da India D. João de Castro. É ver os Lusia- 
a Mago obra de um poeta, ano é um sabio, verdadeiro espelho e 
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síntese da mentalidade Ri do seu tempo, O que tudo 


prova quanto nesta obra — Expansão — diferimos de todos os 


outros, que em ela nos acompanharam, - 


Chega a Grande Crise — Perda da Nacionalidade — Pretex- 
tando guerra á Casa d'Austria, é quasi exclusivamente sobre o 
que era português, e que era o mais rico, que havia em colo- 


nias, que caem os inimigos da Espanha, E como os portugue-. 


ses eram empregados em engrossar as fileiras espanholas, com 
prejuizo do que era seu e portanto de todo o Estado, as suas 


colonias ficavam, por assim dizer, entregues a si proprias, Mas, . 


era tal a obra já então realizada em essas colonias, tão elevado 
o espirito nacionalista dos colonos ali estabelecidos, que por si 
só elas se defendem, 

Macau nunca arvorou a bandeira espanhola, e com as pro- 
prias forças repele uma fórte esquadra holandêsa, No Brasil, 
holandeses e franceses são expulsos pela população, onde havia 
naturais de Portugal e naturais do Brasil, E ainda, de ali parte a 
expedição, que veiu com Salvador Correia reconquistar Angola 


aos Holandeses, Tambem é do Brasil que embarca para gover-. 


nar Angola o filho da ilha da Madeira, por nós colonizada, João 
Fernandes Vieira, o bravo vencedor dos holandeses no Brasil, 


Entretanto, o imperio formado pela Expansão portuguesa 
quedava muito reduzido. 


A Restauração, no-fim de 28 anos de batalhar (1640-1668) 


contra a Espanha defendendo a nossa terra, e de muito lutar. 


para restaurarmos o nosso imperio colonial, assegura-nos a 
Conservação da Nacionalidade tal qual a formamos pela Inde- 
pendencia, pela Reconquista e mesmo pela Expansão, mas sem 
a Integridade territorial; pois da extensão atingida no período 
aureo, bastante nos faltava agora, 

E na defeza deste ideal — Conservação da Nacionalidade — 
desta justa causa, continuou Portugal a lutar, não se furtando 
as exigencias da política internacional, — arrostando Cromwel, 
tomando parte notavel na Guerra da Sucessão de Espanha; — 
colonizando; explorando scientificamente com o Dr, Lacerda, — 
um precursor; —- não poupando o sangue dos seus filhos, como 
o provam brilhantemente Cayena, Montevideu e a intervenção 


Pi o dg As PAP 1, 
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Ko E “nas E iiesras ole ce — de Portugal a Tolosa, de Wagram 
“a Russia—, 

a — Vem o Congresso de Viena, Muito mal este representante 
“do Direito Divino acolheu o notavel diplomata, que Portugal 


“ali tinha — Palmela, — Entretanto, Portugal, com o seu solo e. 


"com o seu sangue muito facilitou a tarefa dos inimigos de Na- 


aid Porêm, o nosso país pôde vir de Viena com a Indepen-. 


* dencia e com a Integridade territorial nas colonias, 

Em breve tempo, do imperio, colonial português se destaca 
“o Brasil. E, tambem, caso virgem na história este da Independen- 
“cia brasileira, onde, proventura, podem ser encontrados pontos 

É “de contacto com a Independencia de Portugal (1143). Era-o 
; Brasil | tá nma nação completamente feita pela Mãe Pátria, 
" quando se constituiu em Imperio, Tal a razão de se organizar 
- logo, com brasileiros notaveis e até com notaveis portugueses 

“que, adoptaram o Brasil por nova Pátria, Colaboração esta 

“muito interessante, que se vem continuando por forma a apare- 

“Ccerem-nos, em nossos dias, as duas nacionalidades como conti- 

“nuação uma da outra, Facto provando bem a existencia da in- 

“dividualidade assinalada a Portugal, que o faz um autentico 

Ege valor, na ii aa 


“dido as condições novas criadas como consequencia do Con- 
“gresso de Viena, De aí uma política internacional hesitante, 
quando não defeituosa, uma má atmosfera no mundo, uma er- 
- rada política colonial, Como reflexo, e citando apenas o mais 
irisante, perdemos o Congo e o hinterland de Moçambique, 
“Tambem o critério geogratico de coloniais patriotas, mas teo- 
ricos, nos fez scindir o Ovampo Foi uma nova crise colonial, 
dal, como a dos séculos XVI e XVIIL mas de outro genero. 

- De ela salvamos o que é actualmente o nosso dominio co- 


“a atenção da alma nacional, alarmada e agitada por aqueles 
“factos, Póde dizer-se, que, a partir de então: Portugal ressurgit 
para a vida colonial, 

- As victorias sobre o ramo dos Zulus — os Vátuas, — desper- 
“tando energias, foram inicio de uma renovação verdadeira nas 
os; o de entrada, no esforço para a pacifica- 


“Não mostraram os estadistas portugueses terem compreen-. 


DR ainda assim extenso bastante. E sobre ele se dirigiu | 
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guesa era considerada duvidosa, Foi já durante a Grande Guerra, 
que esse período terminou, pela submissão das fortes tribus 
Cuanhamas, Hoje não. ha insubmissos nas colonias Portu- 
guesas, A 
- Este período guerreiro era acompanhado pela obra do de- 
senvolvimento da riqueza. Portugal, país donde muito se emigra, 
pôde enviar tantos colonos para África, que, abstraindo da região 
conhecida pelo nome generico de África do Sul de situação 
muito particular, ninguem tem feito mais no capítulo — povoa- 
mento por brancos — no Continente Negro. | ; 

E a colonização portuguêsa continua de acordo com a tradi- 


ção, Não é ela colonização mercantil, mas igual à que produziu | 


o Canadá de espírito Irancês e hispanificou as Américas, coniorme:. 
as lições de Roma. 

É ela que criou esse S, Tomé, que deve ser considerado 
uma maravilha e a mais perieita obra dos últimos tempos da 
colonização. E, tambem ela criou essa portuguesissima Angola, 
onde hoje ha uma vida intensa. E se aqui em Angola, abstrair- 
mos da direcção do trabalho mineiro, só aparece trabalho portu- 
guês, Assim, administradores, colonos — em parte atingindo a 
quarta geração — capital e trabalho, na agricultura, na industria: 
e em um notavel comercio, tudo ali é português para honra de Por- 
tugal e da propria colónia, o que a coloca em piano muito su- 
perior ao seu visinho Congo, 

Em Moçambique é tambem notavel a obra colonial portiú- 
guêsa, Modelar é evidentemente, o porto de Lourenço Marques 
inteiramente português, que com o respectivo caminho de ferro,. 
serve a visinha U, S. A. 

E apesar da grande soma de libras gastas nesta e outras 
obras para servir vizinhos, de maneira a não faltar fácil cami- 
nho ao que não é português, muito capital, (dinheiro e trabalho), 
se gastou nessa espantosa colonização da Zambezia, tão origi- 
nal, na colonização agricola dos terrenos da Companhia de | 
Moçambique, dos do Sul da Provincia, e do Distrito de Moçam- 
bique, além das grandes despesas com obras publicas. |. 

E, ao .passo que isto se passava em S. Tomé, Angola e. 
Moçambique, não estavam os portugueses parados na Guiné, 
Cabo Verde, Índia, Macau e Timor. É : 

Se ponderarmos, lealmente, que êste dispendio de actividade 
vem de uma pequena Metrópole, que continua a proceder como 
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' no tempo da Expansão; impulsionada pelo mesmo espírito, 
- | "podemos tirar uma conclusão, | | 
BRO Esta conclusão é a seguinte: Portugal, sem mesmo ir ar- 
“rancar aos arquivos, vetustos pergaminhos, sem recordar o que 
“durante séculos fez pela Civilização, olhando apenas à obra de 
" agora, e mesmo só à realizada a partir de essa data (1884-85), 
em que o privaram de terras, que tudo mostra, ainda deviam 
“estar ligadas a Angola porque a continuam, sob o pretexto de 
- nada fazer nas colonias, vê-se, que ninguem o tem igualado na 
* — Colonização e mesmo que aguenta perfeita e altivamente o con- 
- fronto com os seus detractores. 7 
|  Estaera a obra realizada por Portugal nas Colonias, á data 
“do rompimento de 1914, obra que desde então muito vem pro- 
 gredindo. | 
CC E,portanto, era e é Portugal um valor na colonização. Mas 
a tremenda colisão apresenta-o perante os outros povos como 
um valor doutro genero, de grande elevação moral, acompa- 
-  nhado de espírito de sacrificio, em frente da Grande Guerra, 
— Portugal, aberto o conflito, não se confinou em uma comoda 
 meutralidade, Portugal tôdo, decidindo-se pela velha Aliança, 
— deu um alto exemplo de respeito e fidelidade aos tratados, de 
| coragem política e cívica, de largueza de vistas. Conforme a sua 
= tradição, entrava francamente e de novo na arena internacional 
"para marcar o seu lugar. E, comtudo, Nações de uma categoria 
— superior e com outros interesses, bem importantes não se mos- 
traram tão rasgadas na sua acção. 
- - Portugal forneceu espingardas Mauser, e até tropas, à União 
| Sul Africana para dominar a revolta de Maritz, e peças Schneider 
— Canet à França, E, — vai mais longe; — lança a sua mocidade 
- nos campos de batalha, mandando expedições de tropas bran- 
- caspara o Sul de Angola e Norte de Moçambique e embar- 
eme, cando para a Flandres — bem conhecida, através da história, 
do português, que tanto aí se bateu — um Corpo Expedicionario, 
"ao mesmo tempo que fornece um Corpo de artilharia pesada 
para as linhas inglesas e outro para as francesas. À 
Ee Muito português morreu em Africa no combate e pela doen- 
" ça.. O mar recolheu, com Carvalho Araujo, corpos de mari- 
- mnheiros dessa Armada, tão conhecida de êsse mesmo mar, Os 
"cemitérios portugueses na Flandres lá estão a afirmar que os 
Soldados portugueses cumpriram a missão, que lhes fôra desti- 
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“nada. Essa missão não era manobrar, era aguentar, E eviden- 


temente aguentou quem com os seus covais marca uma étape 
da batalha, Isto mesmo reconheceu o vencedor, quando, na sua 
lingua, escreveu em uma campa em terras do Lys — aqui Jáz 
um-valente português, — | | | 


E com êste activo digamos assim, se apresentou Portugal . 


na Conferencia da Paz, Agora foi mais feliz que em Viena, Viu 
desfazerem-se nuvens ameaçadoras de tempestade e pôde reti- 
rar de Versailles, não apenas com a Independencia mas com a 
Integridade territorial, e tambem com a certeza de ter sabido 


cumprir com elevação, com altivez, com dignidade o seu papel 


de potencia, ao lado das demais, 


Tal tem sido a maneira 20mo a individualidade—Portugal — - 


desde o seu aparecimento, vem, atravéz da história, até ao último 


e mais notavel acontecimento dessa história — a Grande Guerra | 


— afirmando a sua personalidade, o seu valor, 


PORTUGAL NO MUNDO 


A situação mundial da nossa Pátria é a resultante da distri- | 
buição do seu extenso Territorio e da expansão, caracteristica, - 


da sua larga emigração, 7 


O Territorio alarga-se desde esta «Ocidental praia lusitana», 


até êsse extremo Oriente, que nós mêsmo, e cêdo tornamos 


conhecido. É o territorio metropolitano (Continente e Ilhas Adja- 


centes); é o Territorio colonial. de 
» À emigração de continentais, habitantes das Ilhas, cabo-ver- 


deanos, filhos da Índia e de Macau, não falando, da mão de | 
obra negra favorecendo até os vizinhos, vai criar riqueza nas | 


Américas, Africas, Índias e todo o Oriente. a 
Geograticamente, Portugal, encontra-se com uma posição 


nial, 
O Continente é uma parte integrante da Península, e está 


para com esta, como a Península para com a Europa e até Ness 


para com a America, | | 
Portugal continente, na sua colocação peninsular e europeia, 


está encravado na Espanha, ainda hoje executora do testamento 
do Cardeal Cisneros; é o reduto da Peninsula—-segundo Viscayno, 
Inclan e Arroquia—e, por isso, serviu como base a Wellington, 


PO Le 


continental (terrestre e maritima) e uma posição insular e colo- - | 


Re | | Ee 


Mas, o que mais interessa ao sistema europeu, no qual gra” 
vitamos, é a nossa excepcional situação no Atlantico. Esta sir 
tuação, sendo europeia pelo Continente e Ilhas, é continuada pela 
terra colonial, Encontra-se assim o nosso Pais, sob o ponto de 
vista atlantico, precedido pelas avançadas — Açores e Madeira 
-— neste extremo europeu, cais da Europa em relação à Amé- 

- rica, que Séinori considera como ponto primeiro e mais ameaçado, 
“se da América fôr lançada uma ofensiva sobre a Europa, 

E alargando mais a nossa observação, vêmos a costa de 
Portugal, com aquelas avançadas, prolongando-se para o Sul 
por Cabo Verde, pela Guiné e—encostada às colonias francesas 
—por S. Tomé e Principe e Angola. Quer dizer, Portugal possui, 
-póde dizer-se, por si só, sem mesmo pensar que a Inglaterra a 
prolonga para o Norte e tambem, presentemente, para o Sul, uma 
das margens, digamos assim, do Atlantico; Atlantico, onde 
existe, o triangulo Lisboa Açores S. Vicente, e a maravi- 
lhosa baía de Lagos: Atlantico, que, na outra margem, é bor- 
dado pelo Brasil, a grande nação tão intima de Portugal, com 
tantas ligações com a Patria Portuguêsa. 

Na costa africana do Oceano Indico, Portugal, tem, frentea 


a 
o 


yo ; “India, Moçambique, separado dá colonia francesa de Madagas- . 
a car pelo canal chamado de Moçambique. 
Es Moçambique com Angola, forma um conjunto geografico, 


: pelas suas ligações orograticas e hidrograficas, Detem este con- 
Junto as principais portas de acesso ás terras interiores (Congo 
belga, Niassa, Rodhesias, Norte da União Sul Africana) bem 
como as melhores mançhas, perto da costa, para a fixação da 
raça branca em toda a África. 
— À sndia Portuguêsa, confinando com a inglêsa, representa a 
nossa soberania no litoral asiatico do Oceano Indico, que junto 
- com tanta outra terra, os nossos navegadores e descobridores Res 
abriram ao Mundo. | | da 
— Em esse Indico, que tanto pôvo banha, na costa de uma 4 É 
- China sempre agitada e embocadura da valiosa linha de pene- 
tração do Rio de Cantão, possuimos a importante cidade de 
Macau, que ainda agora Blasco Ibafies admirou, pelo que ela 
“representa como esforço progressivo de êste Portugal de hoje, 
suada E Timor, a nossa mais longinqua colonia muito avançada no 
Pacífico, com o maravilhoso e inexpugnavel — qual S, Vicente 
-. —porto de Dilly, excepcionalmente situada quer no mar da 
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' Sonda, quer especialmente, em relação à Australia, e portanto 
comc que penetrando na Oceania, é o extremo limite de esse 
territorio português que tanto se espalha, o 


Desta posição georgrafica de Portugal deduz-se o que ele 
vale no campo economico e político, e portanto, estrategicamente, 
" Economicamente tem o nosso País um largo papel, Produ- - 
tos ha, exclusivamente seus, Tais são os vinhos do Porto e 
Madeira. E só ele pode produzir tambem o vinho tipo Reno, 
Productor de cortiça, azeite, frutas preparadas e a preparar, 
conservas, vinhos vários, tem a sua riqueza mineira quási in- 
tacta, e imensa energia hidrica a aproveitar. | Ep 
Em artigos coloniais, veem na vanguarda da produção as 
oleaginosas, das quais Portugal deve ser um dos primeiros pro- 
dutores, como o é quanto à cortiça da Metropole, E, citando, | 
dos restantes apenas os mais notaveis, temos o cacau, o café, . 
a borracha, as fibras têxtis, tambem o assucar e algodão, que 
caminham para atingir uma notavel produção, Quanto à riqueza 
mineira, vemos os diamantes em plena exploração devendo se-. 
guir-lhe a de outros mineiros, Toda esta riqueza está muito . 
longe de atingir o maximo em produção. gr 
Mas Portugal ainda detem outro valor economico — o emi- 
grante —, através dos tempos, elemento valorizador por excelen- 
cia, a É 
No Brasil tanto trabalha sob o sol do Equador, como dirige 
bancos, altas empresas e intervem na vida intelectual, 
Na América do Norte, tambem aparece o português, desde a 


direcção das grandes empresas, das profissões de advogado, 


engenheiro etc, até aos trabalhos fabris e agricolas, ocupando 
o primeiro lugar como productor ordeiro o que escapou a Le Bon. 

Similhantemente, nas Guyanas, no Rio da Prata, em Mar- 
rocos, nos Congos francês e belga, — onde predomina especial: *- 
mente no pequeno comercio na Africa do Sul, 
' No Oriente, vemos representado a lingua ea velha civi- | 
lização portuguêsa, as comunidades dos filhos da nossa Índia, 
trabalhando nas Índias Inglêsa e Holandesa, e os naturais de. 
Macau — curioso tipo pelos portugueses ali criado, à símilhança 
do que fizeram na Índia — espalhando-se por tal forma por to- 
dos os confins da Ásia e Oceania, que o seu valor marcou, na 


formação de Hong-Kong, como o seu número e actividade mar- | 
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cam vie noquela cidade, em Shangai — onde o Sr, Enicial 
"Gomes da Costa os viu desfilarem em revista, constituindo duas 
"“impecaveis companhias do batalhão de voluntári los — e em mui- 
— pias outras localidades. | 
Tudo isto mostra o que Portugal representa na vida econó- 
“mica do Mundo, como produtor. E como é igualmente consu- 
midor, e grande, compreende-se o que é a sua situação no 
- ponto de vista económico. 

Querendo Portugal desenvolver a sua riqueza — necessaria 
“a fazer face a compromissos presentes e alargar a sua acção no 


— Tuturo — precisa dos mercados actuais e adquirir novos, sem 
* desligar os seus interesses de produtor dos de consumidor, Às 


suas Africas são um larguissimo campo Mas tambem o é o Oriente, 


na o inteiramente inexplorado, onde póde ir buscar directamente o 


- que hoje recebe de internacionais, mercê da sua terra na India, 
“de Sião, de Macau, bem como o podem ser as regiões, onde 
“ trabalham os seus emigrantes, 


Isto diz-nos que Portugal precisa, para o seu desenvol- 


vumento económico, sobretudo, juturo, de toda a terra hoje 
“Coberta pela sua bandetra. 

Para essa obra dispõe de energia e de capacidade. E a pro- 
“valo, aí temos, mesmo sem recorrer à do passado, -a obra co- 
“lonial presente, que neste seu último e belo impulso não tem 
"40 anos de duração, bem como a nossa representação na recente 
E mbnição do Rio de Janeiro, Depois, e noutro campo, é bem 


; É ne " conhecido do mundo culto o valor da mentalidade portuguêsa. 


E, quanto ao capital preciso, compreende-se que a crise 


É pe “actual não se eterniza. E então o ouro português, que enche 


“os bancos estrangeiros, terá mais remuneração colocado no tra-. 


“balho nacional, à semelhança do que fazem os nossos pa- 
“ lricios residentes no Brasil, que teem nas suas mãos muito pa- 
- pel de empresas coloniais portuguêsas, ; 

Pessoal não lhe falta para a colonização, para o fomento, 


Basta orientar e canalizar devidamente a emigração, de ma- ; 


neira a valorizar com ela o que é seu, sem a desnacionalizar, 

Portanto, situação valiosa e favoravel, no ponto de vista 
| PE CoRNNICO, tem Portugal, Mas, pela sua extensão, acompa- 
“nhando a terra de Portugal do Contineute até Timor, pela va- 


- riedade dos produtos, pelo desenvolvimento das colónias, é por 


E vezes delicada, estabelecendo concorrencias, mesmo em nossa 


? 
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casa, que conviria não existissem, Ela é porém o que é, E em: 


face desta realidade só resta aos governos, ao País, proceder 


conforme reclama tal situacão económica, desenvolvendo, fa- 
zendo progredir, equilibrando interesses; os da Metrópole e +. 


das Colónias, os portugueses e estrangeiros, 


Políticamente, nem Portugal e suas Colónias podem ser in- 


deferentes aos países com quem confinam, com os quais tem |. 


interesses de ordem política e económica ou apenas económi- 
“Ca, nem o que se passa nesses paises deixa de nos merecer 
atenção. Sômos, pois, arrastados por a corrente, onde se digla- 
diam interesses vários, onde estão representadas as mais va- 
riadas raças e as mais diversas mentalidades, : 
De aqui, delicadeza de uma siluação internacional, que, se 


por isso mesmo é, para nós, “uma garantia à vida indepen- . 


dente e até à integridade territorial, reclama atenções e cui- 
dados especiais, pois faz, que até o nosso problema interno, 
mereça interesse ao Mundo inteiro. | 
Portugal é pois, hoje, uma verdadeira grande potência. 
Porque se na quilometragem de domínio colonial vem em quarto 
lugar, como a importancia de um país não se mede assim, tão 


materialmente, ele é bem, na vida internacional, a terceira na- | 


ção das coloniais, como se conclue das ideias expostas, 


O valor estratégico de Portugal, ligado à importancia da 
sua situação política, que, a seu turno, reforça, é o que de-. 
corre da sua colocação geogrática, 

Tão espalhado tem o seu território e os seus interesses 
económicos, que, por si, pelas exigencias de uma velha Alian- 
ça, por compromissos novos, que venham a ser necessários até 
para cobrir os seus emigrantes, e por motivos de difícil e 
mesmo delicada classificação, deve esperar, que, tal como. 
« através da História, continue a ter de intervir em lutas, mesmo 
tóra da sua Terra. Ou essas lutas tenham lugar em terra, ou 
no mar utilizando os seus belos e numerosos portos ou sim- 
plesmente os mais ligeiros recantos das suas extensíssimas 


costas, dada a importancia adquirida pela guerra submarina. | 
E que assim é, mostram-no-lo, quando mais não seja, a expe- 


riencia adquirida no período, tão variado, da Grande Guerra 


tinda, Portanto, aquela situação levará os portuguêses a bata- 


ace 
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E 7 lhar, a intervir na Europa. na África, na asa no Atlântico, | 
* nas Indias e até nas proprias lutas do Pacífico, 

o Quer dizer: o território português encontra-se, digamos as- 

= sim, centro do raio de acção de numerosos conflitos, que uma 

E visão política, mesmo não apurada, prevê se possam desenca- 
dear de um instante para o outro. E, por isso mesmo é um va- 
lor, que pesa no xadres internacional; causa de perturbações 

Ro por um lado, mas que, no anverso da medalha, mostra garan- 

e a tia da vida para a Nacionalidade. 


A SITUAÇÃO INTERNACIONAL 


a Esta situação, no momento actual, éa que resulta da Guerra, 
om e encontra-se regulada, mais ou menos, pela Conferência da Paz, 


ec air ai 


Aquela Guerra, o maior conflito de todos os tempos entre 
- povos de. Caia adiantada, acentuou, muito claramente e 
com larga extensão, o conceito da Nação Armada, 
— À guerra, como acontecimento nacional, inaugurada pelos 
Es - soldados da Revolução Françêsa, e êsse foiosegredo das suas vito- 
VETIAS, alargou extraordinariamente o seu campo de acção, ven- 
“do-se congregadas todas as actividades nacionais para a guerra 
- Os que combatem em 1,º linha, teem atrás de si, militares e 
civis, mulheres e crianças, empenhados em que nada falte à 
- frente da batalha, em normalizarem a vida interna. Isto foi a 
“Guerra finda, E, de futuro, estes principios terão aplicação 
- mais completa, Pois agora, a não ser um pensador — Bloch — 
- ninguêm, até da especialidade, prevíra uma tal mobilização de 
: actividades, Essa mobilização tem de ser estudada e preparada 
para um futuro, cujo afastamento não é facil avaliar mas que 
“não deve ser muito grande, Então não se repetirá, a improví- 
“zação. E veremos todos os recursos de uma nação reunidos 
FP paro O grande objectivo — a. victoria, Assim deve ser. Uma 
x ao pátria não é apenas produto de um ideal. E aos seus altos in- 
* teresses é indispensavel a: defêza, para bem da comunidade, 
DM essa comunidade cumpre, pois. reunir todos cs seus esforços 
| para se não deixar morrer, Tal reunião de esiorços tem de ser 
7 - prevista, estudada e organizada para, com o minimo de atrito 
| dar o maximo de rendimento no mais curto prazo, de maneira a, 
facilitando a vitorias causar os menores prejuizos, fire 
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Que assim, deve ser, que é indispensavel aquela mobiliza- sa 


ção, metódica, sob uma direcção única, abrangendo a vida na- 
cional inteira, reclama-o com o peso da sua autoridade e do 
seu valor, Ludendorff nas páginas do seu mais recente traba- | 
lho, —<Direcção da Guerra e Política» —, 
A doutrina de Ludendorkt destina-se a um país de politica. 
imperialista, e devendo por isso, subordinar a politica á di- 
recção da guerra. Mas ela é igualmente verdadeira na sua | 
aplicação a povos não imperialistas, mas que teem de fazer. 


face a organizações formidáveis como as preconizadas por 
Ludendork, 


Outro principio, decorre da Grande Guerra-a solidarie- 
dade das nações—, Não apenas a que provém das. alianças, 
tão necessarias, que a propria Grã-Bretanha as intensificou 
abandonando a sua política de «esplêndido isoiamento» —, 
prejudicial, até na guerra anglo-boer--mas a ligação, até in-. 
tima, entre as nações as mais diferentes, entre as raças as 
mais diversas e de todas as partes do mundo, entre. metrópo- 


les e colónias; reunindo soldados, trabalhadores, matérias pri- | 
mas, enfim, tudo o necessario para alimentar a guerra, «aquele. 


monstro» tão elequentemente descrito pelo nosso Padre An- 
tonto Vieira, 

E esta solidariedade, que a Sociedade das Nações, revi-| 
vendo o principio inicial da velha Santa Ala consanal 
mais ou menos completamente. | 

E também ficou estabelecido e firmado em campo de or- 
dem particular, a solidariedade, a ligação entre metrópole e co- 
lónias, segundo o exemplo da França, que trouxe para cima de | 
600.000 nativos das colónias, soldados ou trabalhadores, Para, ) 
serviço na Europa, 


Porque aquela solidariedade é necessaria, ela continuará a 
impôr-se, mesmo que a não alimentasse a Sociedade das Nações. | 
Mas já esta não tem igual influência na paz, que, pelo visto, 0 
Tratado de 26 de Junho de 1910 ia Pazide Net salhes—não | 
pôde firmar, / 

Este tratado, segundo uma expressão feliz de Gu Hatino- 
teaux, consagrou uma vitcria interrompida e não acabada, 
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“Daí uma paz Deda, tal como a proveniente a ir de 
iena (1815), tão severamente apreciada por Gentz. 
Realmente não podemos pedir, esperar, de assembleias co- 
" lectivas, onde teem assento representantes de tão diversos e va- 
- Tiados interesses, a criação de aquela obra perfeita, que, desde 
E Nge tempo, vive nas almas dos sonhadores ou, mesmo, ape- 
- nas uma obra capaz de regular, com uma certa equidade, as rela- 
“ções entre povos. Por isso, a paz continúa sendo um sonho, 
"Dura ou não, é esta a realidade, que nos tem de orientar, aos 
que não pi desaparecer, sacrificarem-se inutilmente, 


“Quanto às questões coloniais, a Paz de Versalhes estabele- 
ceu princípios, tal como o Congresso de Viena, 

Não foi agora (1919) remodelada a carta distribuidora das 
“colónias, E, ainda bem, pois nos ajudou a nós, que não pe- 
"diamos mais de que os territórios já possuídos, a retirar 
"da Conferência com o nosso grande objectivo realizado — con- 
servar o nosso dominio colonial —, Careciamos é certo, de di- 
“ iínir determinados pontos, Entretanto, o manter-se a situação 
| a anterior, é, palpavelmente, um grande triunfo da nossa diplo- 
* macia, consequências da rasgada politica da guerra, seguida 

por Portugal, 

Mas nem por isso podêmos ficar tranquilos, e muito menos 
" de braços cruzados. | 
O que a Conferência estabeleceu sobre colónias é RICCO, 
aa até mesmo nebuloso. 
A Guerra deu-nos estadistas e generais: mas não nos deu 
“um verdadeiro estadista, bem como um general, apesar de um 
Foch, que se assemelhasse ao Sempre grande. Napoleão Por 
isso, O problema colonial, sempre delicado, sem orientador que 
o afastasse do escolho dos egoismos, tambem não foi tratado 
» com superioridade, com elevação, liberto de idialismo, como 
bi lera lícito esperar. 
O tratado da Paz, prevendo entendimentos sobre colónias, 
“entre interessados, deixa a porta aberta a conflitos, Precisamos 
de estar em guarda. | 


" siste ás nações colonizadoras. — «A possê das colónias não 
é garantida por velhos direitos históricos, mas pela: capacidade 
lonizadora. To 


Ele define um princípio novo, quanto ao direito, que as- 
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Eviden iam nte nós possuimos colónias por direito Hi stêneo Ro 
mas tambem as possuimos pela capacidade colonizadora,atéactual, |. 
Disto só pode duvidar quem tiver interesses antagónicos aos | + 
nossos. Não deve eniender-se com nosco aquela doutrina sibi- 
lina. Entretanto, fixemos; que a nossa obra não pode parar, E | 
assim tem sucedido, porque a temos intensilicado, mesmo sem 
o reciame que rodeia obras bem menores. Na de 

Tambem deixa a Conferência tão livre o trabalho do indigo 
na das colónias, dando-lhes, quási, mais facilidade para ser vadio, 
que as admitidas aqui na Europa, para os brancos. Tal - 
concepção, evidentemente teórica, dificulta a maneira de edu- 
carmos o nativo das colónias para o trabalho, e sobretudo é um 
entrave aquele fomento colonial, exigido como consequência. 
da reunião de Versailhes, Isto não nos faz desanimar: a educa- 
ção do preto e colonização vão progredir, 

As colónias assumem tal importancia na política, pelo: que se 
viu na Conferência da Paz, que nos aparecem os Domínios do | 
Império Britanico, com uma individualidade propria, quasi como | 
nações independentes, capaz de se impor à do conjunto onde es-. 
tão integrados. Isto deve ser ponderado, por quem tenha de 
actuar entre os dois polos — Dominios e Império —, Pois os | 
Domínios, na vida internacional, aproveitam logo as duas van- 
tagens: a da sua- individualidade, a“da individualidade Im- 
perio, 

A ideia da internacionalização das colónias, nascida de uma 
errada interpretação da política que criou o Estado Livre do 
Congo, aparece na Conferência e, como seu reflexo, no aa e a 
gresso socialista inter-aliado de Londres. ANDO 

Aqui, como na Conferencia da Paz, continua a vêr-se um o 
proiundo desconhecimento das condições do problema colonial, | 
que tambem nunca foi compreendido mesmo pelo proprio Bis- pgs 
marck, evidentemente o maior vulto da scena política do seu ec 
tempo e dos nossos term poBi | ação E 


Do exposto podêmos concluir : | ERR 
A Conterência da Paz não é, apesar do nome, solida garan- Rea 
tia de Paz, São indispensaveis entendimentos entre nações, 
? Os interesses em colónias, para posse de territorios ou simples- 
-- mente para definirem situações, Pelaciár cuidados para serem 
evitados conflitos de monta, Iguais cuidados reclama 0 fomento, ri 


not 


RR “ empregando a mão de obra negra, e até o meio de chamar 0) 

“ negro a civilização, 

O A ligação entre Eno o e Colônias de ser levada ao 
" maior grau, 


Era “ A POLÍTICA DA NAÇÃO 
Po À doutrina êxposta permite, agora, definir com uma certa 


| | clareza qual seja a orientação geral daquela política, política 
" que é a base, onde tem de assentar êste estudo, 


A Política Poriuguêsa norteia-se segundo o objectivo—Con- 
-  servação da Independencia e e Integridade Territorial nacio- 
E: o k nais ar 

- Para a realizar, dispõe ela do seu esforço proprio, apoiada, 
“na medida do possivel, em uma aliança, 
E Aquele objectivo é tradicional, A aliança--A Aliança Luso- 
“- Britânica-é igualmente tradicional, 
| Não se encontra na vida política das nações, maior conti- 
nuidade em uma aspiração nacional, caminhando sempre, e ca- 
—  minhando mais ou menos a par de uma aliança, através de sé- 
calos (cinco e meio seculos, de 1373 a 1924), que a observada 
Rena e política portuguêsa, 
Dat que é essa Aliançe, o seu valor, a sua força, não tem sido 
| do pelos estrangeiros e até por nacionais, E entretanto, ela 
Ré, puta e simplesmente, a consequência do desiquilíbrio pe- 
- ninsular: — existência de uma pequena nação em frente de ou- 
“tra grande e poderosa.—Por isso, aquela nação tem de buscar 
“um ponto de apoio externo. Esse apoio vem-lhe de uma 
* grande potência insular, que assim fica com uma sólida base 
“no Con'inente, De maneira, que, esta aliança, é, até, muito só- 
"lida garantia da manutenção de um estado de cousas, não só 
Rb peninsular, mas mundial, com vantagem para a Paz do Mundo, 


* 


| Pode-se pois afirmar, que a política de Portugal corres- 
- ponde” bem a ideais e interesses da raça histórica portuguesa, 
"que se manteem os mesmos, embora vindos de muito longe 
“(fins do seculo XD, pois que se mantem o estado de cousas já 
então creado, 

Por i isso mesmo, tal Política póde e deve constituir o fulcro 
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para a obra de Ressurgimento Nacional, obra construtiva, que 
nos deixaram para fazer, e que é tempo de começar. 


Até agora, mesmo altos espíritos como Oliveira Martins, só | 
ajudaram a destruir e a educar-nos na escola do desânimo, Pal. 
tos de ideal tais espíritos?! Não. Mas faltos de Fé, E esta Fé 
que tem de renascer,, E preciso desperta-la em todos os portu- 
gueses pela propaganda, mostrando-lhe a verdade, fundada na 
observação dos factos, para compensar a educação do desânimo, 
causa de muito mal, vindo de várias partes, Desperta-la para | 
ser a força agrupadôra das actividades, que hão de realizar à gran- 
de e indispensavel obra de levantar Portugal e leva-lo a ocupar 
no Mundo o lugar, que lhe compete, para glória, e portanto'para 
benefício, de esses mesmos portugueses, o 

Continuemos, pois, efectivando a política enunciada, que | 
deve ser a de Portugal, | 

Dadas as qualidades e os recursos nacionais acima indica- 
dos, e dadas as exigências da vida internacional moderna, o 
estorço actual, da Nação, consistirá em levar longe o seu desen- 
volvimento, aplicando, utilizando tais qualidades e recursos, 

Isto tornará Portugal um valor económico pelo fomento ; um 
valor político pela administração, quer na vida interna quer nas 
relações exteriores; e, consequentemente, um valor militar pelo: 
desenvolvimento, correspondente ao desenvolvimento económico, 
da sua potência militar, En 

E assim, valorizado Portugal, melhor logar ocupará como 
aliado, À par da lealdade e a par do espírito de sacrificio, bem 
patentes durante séculos, apresentará de nôvo aquela força, que 
tão notavelmente brilhou, mesmo sem recordar os sucessos de 
Welington, com o notavel mando do Marquez das Minas, 

A' melhor situação de Portugal perante a Aliança, corres- 
ponde necessariamente uma melhor situação perante as potên- | 
cias, iacilitando, provocando até, entendimentos novos, E assim | 
mais facilmente a Pátria Portuguêsa realizará o seu objectivo | 
— Independência, Integridade —, 


+ 


Dos elementos valorizadores da Nação, só interessa a este 
estudo a Potência Militar de Portugal e na parte em que 
abrange as Tropas Coloniais, Mas estas não podem ser vistas | 
sósinhas, Eno conjuncto--Exército Português-—que serão pois | 


Uai ! / as e E: ropas. indo | 
Das primeiras, será apenas a 0 eae para 
se determinar com exactidão, - 0 que devem ser hoje as tro- 
pas coloniais portuguesas, que. é RR 0 Rs aqui | 
tratado. : nd 
pois o factor — Exército cida equação proposta, O que, 
vai ser analisado, e, mais particularmente, as — Tropas Colo- | 
niais — sua parte integrante. | 
-, E então ver-se-ha o alto valor dessas Tropas. Esse valor re- 
uita de elevarem a Potência Militar de Portugal, o que nunca 
ixou de ser importante em política internacional, E resulta 
gualmente, de esssas tropas educarem o preto; dando-lhes um 
notavel e brilhante papel civilizador. Isto permite a Portugal, 
: rresponder por uma forma concreta, reai e sobretudo leliz, 
aos principios, que a Conferência da Paz assinalou ou deixou 
esboçadas sôbre o política colonial, ou, mais especialmente, sô- 
bre « 0 ame: deve regular a posse das Colônias. 


BO 
EXÉRCITO DE PORTUGAL 


CONSIDERAÇÕES 


Ed 


À recente Guerra, fez-nos ver as Tropas Coloniais ;— verda- 
deiro objectivo do presente irabalho — práticamente, sob um. 
aspecto novo. F | 

Ao seu antigo emprego na paciticação local, na ocupação de 


terras novas, sobrepõe-se um outro mais largo. Veem elas à | 


Europa, em larga escala, cooperar ao lado do europeu, e sus- 


tentam no Leste Africano Alemão uma interessante campanha 


cheia de ensinamentos, | 
Mas apesar dos factos, a questão não está esotive id e, se 


sôbre Exercito em geral, sobre tropas metropolitanas, ha ideias | 


assentes, já o mesmo não sucede quanto à colaboração colo- 
nial no todo — Exército — , Só pesando a orientação imprimida. 
pela Guerra ao problema da potência militar em geral, e mais. 
particularmente ao das Tropas Coloniais, se assentarão princi- | 
plos, que dêem solução prática e definitiva ao pedpietta na sua 
orientação moderna, 

Atentando em tal problema, sente-se logo, que a importância 
das Tropas Coloniais não fica restrita apenas às colónias, pois não ,. 
constituem elementos isolados, com papel particular, local, “Mo- 
vem-se elas em ambiente mais vasto e são mais um iacior da 


— potencia militar dos Estados. Por isso, é no conjunto—Potência Mi- 
itar—e mais especialmente-—-Rxército-que terão de ser vistas. 
DP Quer dizer, estudado o que é Exército, se verá, e por forma 

— completa, o lugar que nele teem as Tropas Coloniais, em con- 
«.  dições de serem aquele valor que foi enunciado. 


le A ideia — Exército — traz naturalmente, associada a si da 
ideia de guerra, que a propria Conferência da-Paz veio arrei- 
gar nos espíritos, que não vivem de ilusões, 
io Para os países de política imperialista, a guerra é o grande 
|| meio, como acaba de acentuar, muito claramente, Ludendorit, 
| Tal política será tanto mais extensa, quanto maiores forem os . 
— seus meios de guerra. Portanto, o exército é bem o meio de 
"= acção da política imperialista, o seu principal meio de acção. 
' Para os povos, que querem apenas viver, confinados no que 
| são os seus naturais elementos da vida, para os povos pacíli- 
| cos, 0 exército destina-se a garantir-lhes a existencia, E assim 
= étambem um dos meios de acção. da política de esses países, 
destinado E conservação do viver nacional, a opôr-se a impe- 
» - rialismos, como meio extremo, quando o direito não baste ea 
| força sejo chamada a intervir. E a tal exército, que é bem ca- 
- bida aquela divisa, que era de uso, no passado, ornar a bolada 
“dos canhões — «yitima ratio regum» — Emiim, exército, pe- 
“ sando bem o têrmo e sobretudo o seu papel na vida dos po- 
“vos, por forma alguma quer dizer militarismo, 
Portanto, o fim do Exército é servir a política nacional. 
): Esta marca-lhe' o) objectivo e o momento de intervir. 
E para os países cujo objectivo é de paz, o seu exército — 
- por paradoxal que pareça — é sobretudo instrumento de paz; 
“instrumento da política pacílica a realizar por esses paises, 
Mas instrumento indispensávei, pois a prática, a velha e dura 
experiência mostra, que, quanto mais as nações pacíticas en- 
caram o problema da paz, mais lhes surge o da guerra; da 
" guerra para viverem tranquilas, dentro do seu objectivo, conior- 
- me os seus ideais e interesses, 


 . Ébem claro e definido o objectivo da Política da N ação 
mM Portuguêsa-— Independencia, Integridade, fidelidade à Aliança — 
Hle é éo objectivo que o Exército do Portugal está destinado a servir, 


* Como o) “território de Portugal tem unia larga extensão, 
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como maior extensão ainda tem a Política da Velha Aliança de Por-. É | 


tugal, ao Exército português está reservado um largo emprêgo. | 


-Mas esteja êle em condições de servir as necessidades nacionais, | 


nas terras, onde flutua a nossa bandeira, que está tambem em 


condições de satisfazer os compromissos de ordem internacional, 


Encontra-se esta concepção de acôrdo com a realidade dos 
factos, com a tradição portuguêsa, Por isso, não é uma novi- | 
dade mas é preciso fixa-la, acentua-la, para marcar a sua di | 
ierença com a teoria chamada da Delesa Nacional, Pois—De- | | 
fesa Nacional-—parece trazer ligada a si, apenas, a ideia res. | 


trita da delesa do territorio metropolitano, nada deixando en- 


trever quanto à deieza das colónias e objectivação do dever de | 


aliados. De maneira, que, de iacto, esta teoria apenas encara | 


uma das faces do problema da existencia de Portugal, E, como 


foi ela a orientadora em certo período grave, de aí um mai-en- Wi 


tendido, acentuado pelos acontecimentos, que se seguiram à | 


declaração da guerra, mal-entendido, causa evidente de muita 


couza má, de muita dificuldade em tudo o que disse respeito a ser |. 


electivada a nossa participação no Grande Conflito, 


Felizmente, esta concepção mais larga, sôbre a finalidade | 


do nosso Exército, consta hoje do Programa de um grande par- 


tido político português. Mas precisa ser devidamente propa-. E 


gada, para que no espírito de todos se iirme a ideia de que as 


necessidades nacionais regulam a preparação do emprego da 


Potência Militar de Portugal, Propaganda esta, que é um dos 


elementos da indispensavel preparação moral dos espíritos, a 


fazer, para poupar atritos, e simplificar a acção dos governos, 
chegado o momento do perigo, | j 


Aquele grande objectivo português, está na alma de todos 
nós, como se nota nos momentos de crise,—pedra de toque do à 
sentimento nacional, —Vive, pois, no espírito de todos os portu- 


guéses da Metrópole, estejam aqui, estejam trabalhando nas 


colónias ou no estrangeiro. Tambem nele comungam os natu- | 
rais, cultos, das nossas colónias, que em pé de igualdade, se | 


encontram, ao lado de nós outros portuguêses da ANeiron al Cm 


colaborando na vida nacional, 


este mesmo campo, precisamos conduzir os restantes na. 


tivos das colónias, os sem cultura, conforme o papel, que. hos 
está distribuido ao lado ai outras Porn ER io 


mais - particularmente, de dn com a velha tradição portu- 
guêsa. 
"“- Paranós, os portugueses, a faia Rosi Toi sempre prolon- 
! gamento da terra metropolitana, Tanto, que os ontros cha-. 
" maram e chamam colónias, ao que nós ha muito chamamos 
“Provincias: — Provincias Ultramarinas—, se irei das Provin- 
“cias Metropolitanas, 
Se esta forma de as dominar tinha o seu quê de idealista, 
“quando os homens do constitucionalismo, no que pode ser cha- 
- mado a sua fase romântica, a aplicaram pela primeira vez, hoje 
“está dentro do espírito moderno, correspondendo à maneira 
“como o Império Britânico encara a situação do Reino Unido 
“em frente das Praias que com ele formaram esse nota- 


TA vel Império, 


Porque as. colónias prologam a E misitclos 0) Portu puês aí 
E afelhon: e trabalha como na sua propria terra, regando-as com 
- O sen suor na paz e tambêm com o seu sangue na guerra, pois 
E “quási só com europeus teem sido leitas as guerras coloniais, E 
— é tão intima aquela aproximação, que os filhos das colónias, tais 
como os brasileiros antes da Independência, encontraram-se na 
mM Metrópole como se estivessem na terra onde nasceram, tendo 
“abertos à sua actividade todos os caminhos, até os que condu- 
zem a altos cargos do Estado, 
"Como consequência de tudo isto, é mais que natura! ser le- 
vado. aquele objectivo da política portuguésa à alma dos demais 
" filhos das colónias, por forma a tornar solidários todos aqueles, 
* que se abrigam á sombra da bandeira da Nação. Assim, a sua 
"educação é conduzida mais longe, orientada segundo um objectivo 
* definido, que é um grande ideal, um ideal a! levantado; pois é a 
Síntese da aspiração de uma Pátria já iormada, com uma vida 
de epopeia, com um passado glorioso, capaz de um grande iuturo, 
- Esta identidade de ideal, traduz-sé em vêrmos os filhos da 
Metrópole valorizando a sua terra colonial com o proprio esforço 
na paz, para quando, mobilizados em uma ou outra, manterem.os al- 
tos interesses da Pátria, E traduz-se tambem, nos filhos das coló- 
onias, elemento de valorização da sua terra na paz, chegado o. 
omento da guerra, formarem ao lado do português metropoli- 
ano, para comele cooperarem na deiesa daquele ideal, O que, 
camente, não é mais que a aplicação, actual, da doutrina ds 
| que tanto e ue: nas suas legiões, 
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Assim, o nativo das colonias reforçará, pois, a Potencia Mili- 7 
tar da Pátria Portuguêsa. 

Este agrupamento tão largo, produto da orientação imprimida 
pela guerra aos acontecimentos, de portuguêses naturais da Me- 
tropole e portuguêses naturais das Colonias, dá o Exercito Por-, 
tuguês, exercito único, onde todos teem o seu logar, tal como 
encontramos, lá muito longe, ao começarmos a viver como um 
povo livre, na Hoste formadora da Nacionalidade. Agora, € CQmo usa 
então, a um só objectivo comum a todos os nacionais, cortes- 
ponde um só instrumento de Suerra, 


+ 


me 


O exército assim formado, para possuir e conservar no mais 
elevado grau as qualidades combativas, e ser melhor instru- 
mento para a vitoria, não póde ficar só entregue aos proprios res ain 
cursos, Conforme ensinou a Guerra, a sua mobilização é acom-. 
panhada pelo mobilisarcde quanto resta em população. Esta aa 
mobilização abrange, conforme prevê Hidemburgo, mulheres e | 
crianças, de maneira a atingir todos a colocar cada nm no seu |. 
logar, segundo os seus mérito” Ei 

Esta mobilização com este seu caráter de generalidade, es- 
tende-se ainda a todos os recursos de que o pais e suas cols as 
nias é capás, e é organizada de maneira a que a vida nacional 
decorra nas melhores condições, sob uma direcção e impulso | 
único, para que o exército se encontre o melhor possivel, mate- | 
rial e moralmente, e vêr os seus esforços coroados do melhor ” 
éxito, 

Não se alcançam estes desiderata sem a nação desen 
no maximo a sua capacidade economica, em condições ds, tanto 
quanto possivel, se bastar a si própria. Te, 

Isto quer dizer, que o desenvolvimento desejado e ndisbea GA 
savel da nossa potencia militar, depende de serem executadas ira 

grandes e rasgadas medidas de fomento, |. en 
Ô Estas medidas constarão de plano devidamente estudado e 
organizado, para se impulsionar de maneira a irmuito longe, name- 
tropole e colonias, o desenvolvimento da agricultura, industria, co- = 
mercio, marinhas, transportes e comunicações, etc, Medidas, que, 
-de facto, não são mais que a realização do velho sonho do fomento | 
nacional, verdadeira, única, solução do Problema Português. 

Ha, portanto, uma íntima e curiosa interdependencia entre. e 
fomento nacional e a potencia militar do país, E 
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| Isto nos mostra, que a potencia militar de Portugal é um 
notavel e natural factor, não só da vida nacional. que garante 
-conira variados inimigos, mas de progresso em todos os ramos 
da vitalidade nacional. : 
O ponto de vista fixado, que é verdadeiro, escapa, inteliz- 
"mente, a muito boa gente, E apesar da dura experienncia da 
Guerra, ainda ha pessoas dizendo-se pacifistas, anti-militaritas, 
- por se deixarem ficar, improgressivamente, agarrados ás tristes 
“teorias proíessadas por Tiers, Ferry, e tantos outros de antes 
— de 1870, e que os fêz autores, tambem, das desgraças da França 
“DO Aro T rrivel. . 
- Mas, apóz a Guerra, e com a mentalidade de agora, do sé- 
culo XX, que não pôde sei a do século XIX, é preciso encarar 
rasgadamente, modernamente, essa cousa que na realidade, é 
— -a causa maxima de aquele anti-militarismo — as despesas mili- 
"= lares. —, 
iam Se pensarmos bem, e dada a sua aplicação, não ba  propt ja- 
- mente despesas militares, pois elas são, na paz, não só un: ele- 
— mento da vida nacional, mas uma necessidade, agitando, movi- 
A mentando capitais, consumindo, animando agricultura, industria, 
x comercio, etc, e portanto, desenvolvendo riqueza, 
a Nicsmo que tal não causassem, nunca são improdutivas e 
" muitos menos innuteis ou perigosas, as despesas, que 0 indi- 
“ viduo faz com a sua conservação pessoal. O perigo está exata- 
mente em não se fazerem tais: despesas. Pois êste princípio, tão 
verdadeiro quanto ao individuo é-o igualmente, quando aplicado 
“a vida social, 
ui “Depois, até nesse capítulo a guerra nos deu uma tremenda 
| e dura lição. Viu-se, que as despesas não feitas anualmente, - 
- gradualmente, acompanhando o desenrolar normal da vida da 
mação, tiveram de fazer-se, custasse o que custasse, foss? qual 
— fosse o seu montante, de uma só vez, precipitadamente, na oca- 
sião de perigo, sob uma ameaça directa e portanto com enorme 
de desperdício de dinheiro, energia, tempo, vidas e mesmo com 
— grave prejuizo dos mais altos interesses de uma pátria. 
y Esta foi a triste consequencia do errado critério aplicado à 
— apreciação das despesas militares na mira de economias, que 
- redundaram em grandes prejuizos materiais e a dois passos de 
— prejudicarem brio, honra, dignidade, RES altos valores 
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de ordem moral, que pesarão sempre, embora tal não vejam os VE 


que se esquecem do iactor — psicologia —, 
Sem tal critério, a Guerra ou não se teria dado, ou não te- 
ria ido tão longe, pêlo menos em duração, 


A Alemanha quasi atingira o maximo em potência miar 
expressa ino mais tormidavel e mais períeito exército, que tem 
visto a luz do sol, e que tanto deu que fazer, Se as restantes 
potências a tivessem seguido, embora em menos escala, no mo- 
vimento, ela não se convenceria da possibilidade do êxito e a 
paz ter-se-hia prolongado, 


De maneira, que o deleitnoso ponto de vista de "certos esta- 
distas e da opinião, que os acompanhou e, que quantas vezes, 
para fins eleitorais, eles conduziram e lisongearam na sua ma- 
neira errada de vêr, foi a causa de termos tido a Guerra e do. 
mais que se lhe vem seguindo, 


As nações estão hoje vergadas às realidades, E compreen- 
deram, pois, que precisam atingir com as suas organizações, m 
breve, o maximo em preparação militar, | 

Este princípio tem de orientar NC a nossa acção, a 
nossa política, 

“Esta verdade acima exposta não impede, que aqueles par- 
tidários da paz venham apresentando a falta de recursos do 
país, a limitar a criação do organismo, que é a natural con- 
dição para viver tranquila uma Pátria, e até os patriotas, que 
teem horror a baterem-se, Entretanto, com eles, mais uma vez, 
não está a verdade: enganam-se e enganam, Estadistas, devem. 
E as cousas melhor, sobretudo em êste periodo de após 

uerra, 


Devemos ponderar: desde, que se agruparam interesses 


evidentemente valiosos, de maneira a, ainda hoje, constituirem 
uma pátria, é porque lhes correspondem riquezas, recursos, É 
havendo umas e outras, susteniarão o organismo, que. e Ba 
rante a permanência diante do inimigo. 


- O que é natural, mercê de causas várias, é não Estad 
devidamente desenvolvidos tais recursos e tais riquezas. Resta. 
executar as necessárias medidas de fomento, para bem da na- 
ção, que aproveitem ao desenvolvimento da potência militar, 


tanto mais necessária, tanto mais vantajosa e que aero ser a 
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a tanto mais perfeita, quanto maior fôr o E valor economico da na- 
ção; mais activa, a vida de um país, a Rca a defender, a 
conservar tranquilo e feliz, 


Isto é o que ha a fazer. Atentando no nosso caso, vemos 
* que Portugal e Colonias abundam de recursos, aguardando se- 
rem desenvolvidos, O seu progresso traz consigo o aperfeiçoa- 
mento do organismo militar português. Trate-se pois de reali- 
zar tão patriótica obra, 
certo, que o factor desenvolvimento ecônomico não parece 
ter sido considerado até agora, quando se tem pensado em dotar 
o nosso país com as instituições militares requeridas pelo pa- 
pel que lhe cumpre entre as nações. Porem, hoje que o pro- 
'“blema está sendo visto segundo o criterio moderno, não apenas 
“na esfera militar, mas integrado, como deve ser, no problema 
nacional, tal factor entra agora na sua altura, com o devido coe- 
ficiente, marcando-lhe a importancia na equação destinada a 
dar a solução conveniente ao problema da Potencia Militar de 
— Portugal, 
E Daqui se conclue, que a sscatias em Portugal do orgão 
perfeito para ele ter o devido, justo, e práticamente vantajoso 
* lugar entre as nações, depende não da classe, a quem cumpre 
- dar vida a esse orgão--a classe militar —, como erradamente 
* se pensa, mas está dependente, como sucede sempre em de- 
- mocracia, democracia que aparece desde o alvorecer do consti- 
- tucionalismo, de aqueles que teem nas suas mãos a gerencia 
: dos negocios públicos e, portanto, os altos destinos do país. 
E desses, que deve partir a iniciativa da organização da- 
- "quele plano de fomento, para depois, de acordo, então, com os 
— - especialistas, com os dirigentes do Exército, ser traçado o 
| plano do maior desenvolvimento da nossa potencia militar e da 
"forma de a alcançarmos, progressivamente, a par de aquele pro- 
— fresso de ordem economica, | Naa 


| Uma vez fixados os pontos referidos e a maneira de os tor- 

nar um facto, com ideias concretas, definidas, assentes, sobre 
assunto de tal magnitude, é possivel convencionar certos prin- 
cípios complementares, indispensaveis, com a Aliada tradicio- 


tE, feito isto, se entrará francamente no campo das realisações, 
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creando-se o Exercito Portuguez destinado a dar plena Satista- 
ções ás necessidades da Patria. ” 

E este o unico caminho a seguir, Não o tomando, iimpdsaio 
vel é conseguir o exercito capaz de fornecer os resultados e o 
rendimento desejados, chegada a crise, 

Neste assunto não são possiveis improvisações, Tivesse 
Portugal o exercito, que devia ter e que nunca lhe quizeram 
dar, já por outra foram teriam corrido as Gonaas depois de de- 
clarada a Guerra, 

Sem organisação cuidada, nada se sede fazer: até falta 0 
valor. Este ponto é tratado luminosamente por Ardent du Picg, | 
em cujas paginas encontramos traçadas, muito antes da derrota, 
as verdadeiras causas que levaram um belo exercito ás tristes 
jornadas de Metz e Sedan, Não perderam de actualidade as ob- 
servações do pensador militar, que eguala bem Clausewitz. 

Organisemos, pois, que é esta a base solida | para 0 exata 
para a Victoria, 

Como na organisação do exercito se filia a das tropas co- 
loniais, vai aquela ser aqui esboçada a largos traços, aceitando 
como ponto de partida, que está em via de realisação a obra 
de fomento acima referida, destinada a dar ao exercito os re- 
cursos de que carece; não apenas em homens, mas em mate- 
rial, em transportes etc, para ser um facto a sua organisação: 


—organisação actualisada, kastante elastica, para permitir a | 


preparação da metropole, total ou parcial; a preparação colo- 
nial, tambem total ou parcial; todas elas rapidas, em condições de 
satisfazerem áss uas missões, aos multiplos objectivos, que decor-' 
rem da nossa situação política e estrategica-—, Organisação abran- 
gendo os dois grandes elementos constitutivos do Exército Portu- 
guês— Tropas Enropejas(M etropolitanas) e Tropas Coloniais—, 


Portugal dirige a vida das suas colonias, Educa-as, pransiom 
ma-as. Por esse motivo tambem lhe cumpe a suprema direcção 
na guerra. Propriamente, as Tropas Europeias ou Tropas Me- 
tropolitanas são a seiva vivilicadora de todo o exército ; por isso, 
de iacto, elas, são o proprio exército. Isto nos mostra quanto 
precisam estar cuidadosamente organizadas, para ser atingido o 
tim desejado.Quer dizer, as tropas da Europa são preparadas 
de maneira a constituírem o) verdadeiro exercito, — isolado, in- 
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dependente, capaz de ser dendoo ou reforçado com o con- 
curso das tropas coloniais, —-São elas o nucleo agrupador, a mola 


“que tudo move, tudo impulsiona, o elemento destinado a trans- 
“formar as tropas coloniais em um novo exercito, dando-lhes 


quadros, estados maiores, comandos etc, 

Tais são as ideias, na generalidade, dentro das quais deve 
movimentar-se a Organização do Exercito Português, e os 
seus dois grandes elementos constitutivos — Tropas Europeias 
e Tropas Coloniais— a serem estudadas individualmente, 


Esta ampliação da potencia militar de um estado, em fun- 
ção das tropas das coloniais, não é um exclusivo nosso, de Por- 


“tusal, 


Está sendo seguida pelo Rhoerin Britanico em larguissima 
escala, Os seus dominios, independentemente do Reino Unido, 
devem produzir para cima de 20 divisões (Indias, Canadá, 
Austrália, Nova Zelandia, Africa do Sul), constituindo, antes vá- 
rios exércitos, por agora, sem uma unidade completa, que um 


só exercito, 
“A França prosegue o mesmo Dlieatiro. Às suas tropas co- 


loniais, que formavam um verdadeiro exercito colonial, cheio 


de brilhantes serviços, apenas ocupavam e defendiam as colo- 
nias, auxiliando a administração, até 1914, A Guerra, revelan- 
do, na expressão de Alfredo Guignard, o alto potencial da 


“França Negra, faz que aquele Exercito vá colaborar de Ífu- 


turo, com o exército francês metropolitano, Reciama tal 
colaboração uma grande homogeneidade de instrucção, en- 
quadramento, etc. E como a fim único corresponde um 
exercito único, em breve, a França terá um só Exercito, 


“abrangendo tropas metropolitanas e tropas coloniais; estas com 


um efectivo de 100 a 450.000 homens, de entrada, 
“E o processo francês do exército único, que Portugal se- 


E» guirá, por estar mais de acordo com o nosso sistema colonial, 
Y educandos, como a França, da Grande Roma, 


À forma como a Grã-Bretanha desenvolve o seu “organismo 
militar, mostra a estreita ligação—tão maravilhosamente a! irmada 
durante a Guerra-—entre as regiões cobertas pela bandeira da 
União, alta prova, ésta, da superioridade de vistas, não só da: 
Inglaterra, mas de todas as terras que formam o Imperio. . 
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Realmente, se parasse ou se se orientasse diversamente, por 
alteração de soberania ou independencia local, em novo rumo, 


a impulsão, que, até agora, vem de mãe pátria, as colonias so- 


friam no seu progredir; por isso, elas são tão interessadas, 
como a metropole, em que se mantenha o actual estado de cou- 
sas até um certo limite, evidentemente, que, se fôr avaliado 
pela Austrália (a Comnwelt), está bem afastado. As colonias, 
servindo, pois. no exercito nacional, garantem a permanencia 
da vida actual, pois colaboram com a mãe pátria na tarefa de 
manter a sua política e, portanto, a continuidade do esforço 
feito para as levar longe no caminho da civilização e do pro- 
gresso. Por isso, o exercito assiur formado, é sempre um fa- 
ctor de paz; na metropole, nas colonias, no mundo. 


No caso — Portugal — a identidade de interesses entre Me- 
tropole e Colonias, facilita a solução do problema. Ela já existe 
mercê do trabalho do português da metrópole alí, Resta desen- 
volvê-la, intensificá-la, Portanto—como se enunciou—o fomento 
será o verdadeiro factor e fautor da Potência Militar Portuguêsa, 
E nós, continuando a trilhar esta senda do desenvolvimento 
colonial, e fazendo-a acompanhar de um maior desenvolvimento 
do nosso poder militar, vamos caminhando a par das restantes 


nações, de maneira a não falsearmos a missão, que a lado de: 


elas nos cabe. 


TROPAS EUROPEIAS 


São as tropas europeias ou tropas metropolitanas, o núcleo, o 
centro de atracção, em torno do qual se agruparão as forças 
proprias das varias colonias, que, no conjunto, dão as tropas 
coloniais. ; | : 

Aquelas tropas, pelas suas tradições, pela sua” permanen- 
cia, desde tempos afastados, e pela sua força actual, numerica 


e impulsionadora, são um verdadeiro exercito, como exercito, 


constituido e em condições de atuar rapidamente. | 

Da sua organisação, do seu valor, depende a organização e o 
valor das Tropas Coloniaes, De aí a necessidade, como acima 
disse, de ser recordada, essa organisação, para definir o ponto 
que interessa a este trabalho, | | 
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— O Exercito português, abrangendo pda as tropas metro- 
politanas (Continente e Ilhas Adjacentes) desempenhará a sua 
missão, quando orientado, mais ou menos, dentro das indica- 
ções, que abaixo se reierem, 

A)—A mobilização no mais elevado grau, dos recursos da me- 
trópole e colónias (em população, económicos, financeiros, te- 
cnicos, etc,) a sua conveniente utilização harmonica, equilibra- 
da, na irente de batalha e na normalização da vida nacional, 
com a devida continuidade, a partir do período de prê-guerra, 
durante a guerra e mesmo até se firmar a paz definitivamente, 
exige uma direcção única, estudando, preparando cuidadosa- 
mente e de ha muito todo este delicado mecanismo, e tambem 
dirigindo a execução de todo o trabalho, completo, integral, por 
“ela “elaborado, bem como a direcção dos negocios publicos, du- 
rante a guerra, 

Para isso, deve existir um organismo especial, proprio, do. 
qual farão parte: representantes do comando das forças de 
terra e comando das forças navais; representantes (dada a 
instabilidade dos ministros) de ministérios vários (interior, es- 
trangeiros, finanças, comércio, colónias, guerra, marinha); 
pessoas especializadas em assuntos financeiros, coloniais, te- 
cnicos, agricolas, industriais, de comércio e políticos. Presidiria, 

-. excepcionalmente durante a paz e normalmente durante a 
guerra, o Chefe de Estado assistido dos titulares das pastas já 
representadas por altos funcionários dos seus ministérios, 


— B)—Os assuntos da preparação da Guerra competem, du- 
rante a paz, ao Estado Maior do Exército, Recebe, ele, e solicita 
das instâncias superiores, as indicações que esclareçam e pre- 
cisem o que de ele se espera. Depois, oportunamente, estudado 
“o assunto, dessas instâncias reclamará os meios e os recursos 
precisos para efectivar os estudos feitos. Na guerra, compete- 
lhe a direcção das operações, no caso de mobilização geral ou 
" de largo emprego de forças militares, Quando este emprego 
seja limitado, local, o Estado Maior delegará o comando em 
— pessoas idoneas, por êle convenientemente preparadas e orien- 
- tadas, para as altas funções de que tôrem investidas, 
po C) — O serviço nas fileiras será reduzido ao mínimo, 
“mas proporcionalmente a importancia do ensino a ministrar, 
bem como às exigencia do serviço, - 


t 
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Convem, pois, nas fileiras ensinar, propriamente, só a espa- | 
cialidade, libertando a instrução militar de tudo quanto lhe * 
seja extranho. Tal só se consegue, com uma preparação anterior 
cuidada, especial — preparação moral, educação iísica e cívica, . 
etc, 


A. prepação moral, é basilar, Deve começar na iamilia e 
prolongar-se mesmo depois da saída das iileiras, o que a esten- . 
derá a toda a nação, Será feita em conierêrícias, jornais, bro-. 
churas distribuidas as famílias e associações, etc,, : 

Mas, de facto, é a escola primária o orgão escolhido para 
iniciar tal preparação, Na escola primaria. (oficial ou particular) 
será criada uma assoçiação desportiva, As creanças são edu- 
cadas peló método do escotismo, Terminado êste período es-. 
colar, podem elas continuar nessa associação, dar entrada em 
associações similares creadas no estabelecimento de ensino 
(oficial ou particular) que vão irequentar, ou agremiar-se em 

associações particulares, | 
| O Estado subsidia estas associações, orienta-as, educa-lhes 
e mesmo fornece-lhes pessoal instructor e fiscalisa esta educa- . 
ção, À ; pgs 

Terminado o serviço militar, os licenciados deverão regres- 
às suas anteriores associaçães, onde continuarão a sua cultura 
física e moral, para,em caso de mobilização, se apresentarem. 
no seu lugar animados por um moral levantado, 


O escotismo é praticado pelos dois sexos, Terminada a es- 
cola primaria, deverá ser continuada a edúcação femenina, 
orientando a mulher para enfermeira, escriturâria, etc, e 

D)—Ao Exército abrangendo metrópole e colónias, corres- 
ponde um quadro de oficiais, graduados etc. que serve nas 
tropas metropolitanas ou nas colónias, indistinctamente, Este 
quadro é composto por oficiais, sargentos e cabos formados 
nas tropas metropolitanas, e por praças delas destacadas, para | 
nas tropas nativas desempenharem serviços de «specialidades, | 
ou constituirem unidades exclusivamente de europeus, nas co- 
lonias, : 

E) — O serviço militar, incluido um período de reserva de 
recrutamento, começando aos 17 anos, sendo a incorporação 
aos 20 anos e terminando a obrigação do serviço aos 45 anos, 


produzirá para cima de 800,000 homens a mobilizar, sem con- | 


ovl 
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tar com. as reinspecções aos isentos definitivamente, a a que sé 
procede em caso de guerra, VM 

Os quadros de oficiais e sargentos encontram-se excedido) 
como consequência da Guerra e tambem reforçados pelos oficiais: 
e sargentos milicianos (complemento) uns ao serviço, -outros li- 
cenciados, Pode, fácilmente, continuar a preparação de oficiais 
e sargentos milicianos, suspensa desde o fim da Guerra. Quere 
dizer, não tem? Portugal dificuldade em enquadrar, com euro- 
peus, as unidades nativas que venham a ser formadas. 
- F)-— Os estabelecimentos de produção são preparados para 
assegurar a vida do exército durante a paz, por si e pe- 
Jas suas dependências nas colónias, e reforçados no período 
ds guerra, conforme fôr estudado pelo ppa a tal fim des- 
mei 


“De fude se vê, que organizadas as tropas europeias, cons- 
tituirão elas o núcleo agrupador das tropas coloniais, forman- 
do-se assim o conjunto — Exército. — À organização metropoli- 
tana fornecerá às tropas nativas os elementos de que elas ca- 
reçam, desde o alto comando à praça menos graduada, para fi-' 
carem em condições de actuar e poderem constituir um orga- 
nismo militar completo, juntas com as Tropas da Mãe Pátria, 


TRORAS, COLONIAIS. 


Generalidades 


As forças proprias das diversas colonias constituem um todo; — 
as Tropas Coloniais, —E são organizadas de maneira a correspon- 
derem ás condições e necessidades locais das respectivas coló- 
nias; à formarem pela reunião progressiva das unidades, uni- 
dades organicas devidamente hierarquizadas, sucessivamente 
“de ordem superior, Às unidades assim formadas em uma co- 
lónia, poderão reunir-se, sob o mesmo princípio, ás de uma 
ou mais colónias. E, por -último, as unidades assim agrupadas, 
juntar-se-hão ou não ás Tropas da Metropole, Realizado esta 
reunião, devem ser capazes do emprego julgado conveniente aos 
- interesses nacionais, previsto no plano de guerra ou projectos 
-* de operações, 


sd 


As actuais forças das Colónias Portuguêsas não constituí- 
ram nunca um verdadeiro exército colonial, como devia ter 
existido. Propriamente, são unidades elementares isoladas, não 
preparadas mesmo para agrupamento imediatamente superior, 
sem proporcionalidade de armas, não dotadas de serviços, esta- 
dos maiores, etc, | 

Apesar de terem prestado serviços e terem uma certa tra- 
dição, não criaram espírito de côrpo, o que se revela em os 
seus quadros terem abandonado o uniforme mais ou menos: 
tradicional das Forças Ultramarinas, para, salvo usando o uni- 
iorme de campanha, em kaki, e acidentalmente, adoptarem 
um uniforme, que os faz confundir com as tropas metropolita- 
nas de infantaria, 7 | 

Éste estado de cousas favorece as ideias correntes, quanto 
à maneira de serem reorganizadas as chamadas Forças Ultra- 
marinas, pois, assim, facilmente serão integradas no organismo, 
— Exército Português — destinado, muito naturalmente, pelas 
suas qualidades, a absorvê-las, 7 

Tambem as tropas das colónias não tiveram o necessário 
desenvolvimento, especialmente quanto á utilização dos gran-. 
des recursos de recrutamento fornecidos pelos nativos de essas 
colónias, Por isso, se não prestaram mais serviços, que os cons- 
tantes do seu activo, devem-no à maneira como foram encara- 
das por quem governava, | 

Um desses serviços. é por exemplo, a maneira como os 
soldados nativos de Angola aguentaram a guarda da rectaguarda, 
na celebre manobra em retirada do Coronel Padrel—do quadro 
colonial e nativo das colónias—quando, batido o Humbe, desis- 
tiu de penetrar no Cuamato: bela página ésta, da nossa acção 
militar colonial, 

A carência, pois, de tais tropas, levou a organizar ali, as 
colunas de operações com elementos vários, dando logar ás 
improvizações de Padrel, Paiva e à última, a do Governador 
Moutinho, quando da revolta do Bailundo, Esses elementos 
eram os voluntarios : colonos europeus, boers, e tribus indíge- 
nas auxiliares, quanto a Angola, Em Moçambique, era sobre- 
tudo a cipais, com comandos vários, que se recorria para for- 
mar aquelas colunas. 


A causa de tão triste estado das nossas forças coloniais, 
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está bem patente no facto de, durante muitos anos, uma po- 
tencia colonial como a nossa, não ser dotada com um Ministé- 
rio das Colónias, Estas, estavam entregues, como que a uma 
dependencia do Ministério da Marinha e até, —salvo honrosa e 
tardia excepção—o seu alto funcionalismo conserva-se entregue 
nas mãos de políticos, pessoas de todo o respeito, mas não coloniais 
e, portanto, com uma errada visão das cousas de colónias, 

Não quer isto dizer, que não se procurasse administrar as co- 
“lónias e atender a todos os ramos de serviço, Mas em tudo se 
procedia, pode dizer-se, empiricamente: faltava a observação 
local, faltavam os estudos complementares realizados por com- 
petências feitas na vida efectiva das colónias, especialmente 
na vida de mato, 

De maneira, que, quando era preciso estudar uma ques- 
tão, esbarrava-se com inumeras dificuldades, É exemplo o 
caso passado com o malogrado Eduardo Costa, grande orna- 
mento do nosso Estado Maior, quando, só graças à sua alta com- 
petência e força de vontade, reuniu os elementos para organizar 
o seu projecto de operações, logo abandonando, para a Campa- 
nha do Cuamato, em seguida ao desastre de 1904, 

- Felizmente os tempos, hoje, são outros, entretanto muito ha 
que inovar nêste capítulo, 


' Aquela errada orientação sobre tropas coloniais, levou-nos 
a abusar extraordinariamente das tropas brancas, pondo de parte, 
quasi, o preto, para a guerra das colónias, que se intensificou 
após 1895 e 1901, 

E comtudo, já ha muito, antes de 1890, Von Wissman pre- 
conizava as tropas negras, das quais foi o verdadeiro organiza- 
dor no Leste Afticano Alemão, e que vieram a produzir os be- 
los soldados, que permitiram a Von Letow a mais brilhante 
ofensiva de toda a Grande Guerra, E tambem, desde 1891, o 
“denominado Estado Livre do Congo, organizava com negros o 
exército, a que chamou Força Pública. 
| Mas foi quási só ao branco, não poupando gente, a quem | 

' confiamos a pacificação das nossas terras de Africa, 

- Deu-se isso logo em 1895 na Campanha contra o ramo dos 
| dios Vátuas -, Abre ela, com um feito quasi unico 


— na História da Guerra: a reconstituição de um quadrado roto- 


de noite e debaixo de fogo, —Marraquene—, Fecha a Campa, 
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nha (1897) o combate de Macontene, célebre pelo emprego 
oportuno da cavalaria na guerra africana, Lição esta que apro- . 
veitou, e vai dar lugar às brilhantes e eficazes cargas do Cua- 
mato e Cuanhama. O Mestre Mousinho—-grande português, 
administrador, cheie e soldado—-não deve ser esquecido aqui. 

Era quási exclusivamente com europeus. que Eduardo 
Costa preparava a Expedição ao Cuamato, E tambem esta 
uma página das nossas guerras coloniais a registar, Pois, ape- 
sar do desconhecido e do mistério que envolvia um terreno, | 
onde fôra trucidada parte de uma coluna portuguêsa, oferece- 
ram-se a Eduardo Costa tantos voluntarios, especialmente oli- 
ciais e sargentos, que extediam, e muito, o efectivo necessá- 
rio, À Expedição não partiu, mas o espírito que a todos ani- 
mava vai reaparecer na coluna Roçadas, que bateu a região, 

Em condições identicas, quanto ao pessoal se fizeram as 
recentes campanhas do Cuanhama (Sul de Angola 1915) e 
Norte de Moçambique (1914-1918), 

Em esta campanhas, o emprêgo do branco foi mais fácile felizem 
Angola, Astropas, embora operando muito longe da costa, alem 
Cunéne, estavam perto do Planalto de Huila, onde ha fixos milhares 
de colonos brancos e, portanto, constituindo um centro de recur- 
sos. Tambem, moviam-se em terreno que fôra escola de guerra, 
- nos últimos 10 anos, de muito europeu, e onde a ocupação es- 
tava muito definida, embora não tivesse atingido.a raça que ía 
ser batida e que formava o mais notável estado militar negro, 
que tem existido em Africa; graças ao seu armamento, até 
de recente modelo alemão, | 

Já o mesmo não se pôde dar, por a situação ser diversa, 
em o Norte de Moçambique, Por isso, a campanha ali não toi 
coroada de éxito, Especialmente a insalubridadé da região, inu- 
tilizou milhares de brancos, alguns para sempre. À doença, a 
dificuldade do abastecimento de europeus, tolheu os movimen- 
tos, pondo os brancos em inferioridade diante dos resistentes 
e sóbrios askaris, 


Não foi aquele, o sistêma seguido pelos Belgas na Campa- 
nha contra o Leste alemão, evidentemente notável, Empregando 
apenas tropas negras, arredaram, desde logo, as. causas do nosso 
insucesso, | 


Agora, devidamenle instruídos pelo sucedido, resta entrar- 
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"mos decisivamente no são caminho, As tropas colóniais serão 
constituídas, quási exclusivamente, por nativos das colónias, 
“Assim, elas dispensarão expedições de europeus, que gastam 
rios de dinheiro, o que é má administração: chegam tarde, o 

que prejudica o andamento das operações ;consomem muita vida 
e inutilizam muita gente para o trabalho, não sé em combate, o 
que é natural, mas pela doença, o que é um crime, E quando a 
todos êstes inconvenientes se junta o insucesso no campo mili- 
tar, então, até o proprio prestígio nacional é atingido, | 


- Toda esta carencia de tropas destinadas á especialidade 
colonial, principalmente empregando nativos, é devida a duas 
causas: o excesso de teorias pacifistas, que convenceram 
muita gente da inutilidade das guerras em África, pois que a. 
ocupação se fazia com boas maneiras; a mania de economias, 
querendo evitar despêsa sempre de primeiríssima necessidade, 
tanto como a alimentação, vestuário, assistência médica, etc. 
E contudo, já em 1842, Bugeaud, o grande mestre, abria o seu 
livro sobre a Argélia, pondo o princípio—dominar o país para 
colonisar, — 

" Entretanto, ainda a dura verdade, de que só de armas na 
mão se domina e pacifica quem só nos recebe armado, não en- 
“trou em muitos de aqueles transviados espíritos, infelizmente, 
“Mas ganhou, pelo menos, o opinião, porventura PIA pp 
quem mais soireu com tão abstractas doutrinas 
- Mas a verdade é, que o pacifismo, braço dados com as econo- 
mias em tropas e cousas E causou-nos muito e muito mal, 
E isto é bem de vêr. | 
“Logo- em 1869, com uma extensão colonial maior que hoje 
—ainda o Congo e Hinterland de Moçambique não tinham le- 
vado caminho — sem. ocupação efectiva no interior, a mercê, 
pois, do que sucedeu, o ministro Rebelo da Silva reduz as 
despêsas militares e retarda, assim, a pacificação. 
— Apesar; de Augusto de Castilho expôr verdades em 1877, dos 
acontecimentos, Conferencia de Berlim, penetração da South da 
African, e Ultimatum de 1890, cujos efeitos ainda se fizeram 
sentir ao cooperarmos com a Inglaterra na Grande Guerra, e da 
perda, correspondente, do Hinterland de Moçambique em 1893, 
“ainda fôram reduzidas as guarnições coloniais, com prejuízo, 
como sempre, da ocupação, | | 


Cos | 
Deste sudario resultou termos estado a dois passos de per- 
der, de uma vez para sempre, as colónias, 


Salvaram-nos, milagrosamente, do perigo, os acontecimen- 
tos de 1895; derrotando nós os Vátuas, precisamente quando 
os seus irmãos, os Matabéles—uns e outros, Zúlus—aniquila- 
vam uma coluna de solidas tropas coloniais britânicas. 

Tiveram tal importância as victorias de 1895, no ponto de 
vista internacional e, mesmo, no que póde ser chamado o res- 
surgir de Portugal para as Colónias, que, embora esteja sendo 
moda só dar valôr como operações africanas às que tiveram 
lugar representando exito no Cuanhama e representando esforço 
e sacrifício no Rovuma, Naulila, etc,, os nomes de Marraque- 
ne, Magul, Chaimite e Mancontene, merecem ser recordados 
com orgulho pelos sãos portuguêses, Não esquecendo os com- 
batentes, que nessas jornadas de glória aguentaram as formida- 
veis mangas Vátuas, muitos dos quais ainda nos restam na vida 
pública, mostrando que aquela escóla de guerra foi no século, 
XIX como Marrocos no século XV, —2zscola de administradores 
escola de coloniais. 

Mas aquelas campanhas de Moçambique salvando-nos, é 
mesmo abstraindo de vidas e perigos corridos, foram um des- 
perdício, Desperdício, como o é toda a despêsa fóra de tempo, 


Uma cousa semelhante se deu em Angola; À campanha do 
Cuamato interessava fortemente a opinião (1908). Deram-se 
notáveis combates cobrindo de glória Roçadas, Eduardo Mar- 
ques e toda a notável pleiade de oficiais e sargentos, principal- 
mente, que animados de uma decidida vontade de vencer, tão 
notavelmente conduziram as tropas, facilitando a acção do co- 
mando e produzindo qualquer coisa de mais notável, que a 
vitória alemã sôbre os Herrerros, SA | 

Pois apesar de tudo isto, as economias e a falta de critério 
não permitiram a Roçadas ir até ao fim e tirar o devido resul- 
tado da vitória, | | | 

Se, o hoje, Sr. General Roçadas, dispozesse apenas de mais 
3 companhias frescas, das quais duas podiam ser de nativos, 
teria concluido, de uma assentada, a ocupação de todo o 
Ovampo português (Cuamato, Cuanhama, Evale, etc,), poupan- 
do-se a despêsa e o esforço complementar, feito pouco a pouco, 
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para ocupar só o Cuamato e Evale e preparar as operações do 
Cuanhama. 


Esta campanha, segundo a observação pessoal do Ex.”º Snr. 


“Capitão Canelhas, durante o seu serviço na Zona Neutra do 


Sul de Angola. esteve a ser um problema insoluvel, apesar de 
ser o problema que interessou e entusiasmou quanto graduado 


“vinha servir na região. 


O Governador João de Almeida esteve a ponto de conse- 
guir soluciona-lo, graças à sua politica e à admiração que por 
êle tinha o Nande, Sóba do Cuanhama. 

Nessa esperança, aquele Governador foi a Cafima construir 
o último forte destinado a dar ao Cuanhama a impressão clara, 
de que estava rodeada de fortes portuguezes, Preparava, assim, 
a ocupação deienitiva de aquéle sóbado, Ainda com o mesmo in- 
tuito, visitou a Missão do Padre Lecomte, que ficava em terri- 
tório do Cuanhama, acompanhado por vários oficiais, entre os 
quais se encontrava quem isto escreve. E era intenção sua, ir 
com os mesmos oficiais, negociar com o Sóba, à sua própria 
capital, chamemos-lhe assim, 

O Sóba esperava e desejava a visita, como O ; Governador 
sabia. Prova-o o facto seguinte, que não é conhecido e que, poi 
isso, deve aqui ser registado, 

“Durante a construção do forte de Cafíma,. pensando encon- 


trar o governador, o Sóba mandou, ali, um emissário—um seu 


mati (rapaz, sua criatura) —encarregado de devolver a João de 
Almeida uma carta, que este lhe escrevêra, acompanhada do 
seguinte recado:-——Não mandára o Sóba lêr a carta porque não 
confiava nos interpretes; que era preferivel o Governador ir à Em- 
bala (residência) e lá conversariam, -— Note-se, que o costume, 
da terra não permite ao Sóba sair fóra da séde do seu gover- 


-no (Embala), 


Como o Governador ja retirára, foi o autor destas linhas, como 


oficial mais graduado, quem recebeu o mensageiro e a 


carta, que ainda possue. 
O emissário, depois de se lhe satisfazer o desejo de vêr 
artilharia, metralhadoras, Kropatcheks e Martinis, munições e 


- até cavalos e lanças-dos Dragões, retirou contente, mas sen- 
tindo não encontrar o Governador, que muito queria. conhecer. 


' Perdida esta bela oportunidade para se fazer uma ocupação 


“imediata, rapida e económica, restava o emprêgo das armas. 


O 
Nisto pensou o hoje sr. General Gomes da Costa, quando Chete 


do Estado Maior, em Angola, o | 
Tinha o Sr. General ideias originais sobre o assunto, con- 


forme o seu feitio decidido e prático de campanhas coloniaís. 


Pedi-lhe — e foi o único pedido que lhe fiz — qne me levasse 
comsigo ao Cuanhama, Acedeu e confiou-me, por isso, as suas 
intenções, que julgo devêr, hoje, traze-las ao conhecimento do 
publico, para se ir fazendo, assim, a historia da nossa ocupação 
colonial e dos esforços tentados quási individualmente, para 
ela se efectuar, 

Pensava executar a ocupação com uma maior percentagem 
de tropas indígenas, que a usual, préviamente aguerridas na 
ocupação dos Dembos e outros territorios mal policiados, e 
lançadas depois, com o moral levantado, sobre os Cuanhamas. 

Se tal se realiza, seria o primeiro largo emprêgo das unída- 
des indígenas em operações de tanta importância. E feita à 


experiência, realisada a consagração, evidentemente ter-se-hia 


iniciado uma nova éra, quanto às fôrças ultramarinas. 

Em aquele sentido começaram a ser colhidas informações 
e a serem iniciados trabalhos, Mas o Snr, Gomes da Costa re- 
tirou para a: Metrópole e, mais uma vez, foi prejudicada a 
realisação de tão importante empreendimento, E 

De acôrdo com a orientação, que já estava traçada, procu- 
rei pôr ao corrente, na minha qualidade de Sub-Chefe do Es- 
tado Maior, sôbre o assunto—ocupaçãosMilitar da Provincia — 


as novas auctoridades; Governador Geral, hoje Snr General: 


Norton de Matos e Chefe do Estado Maior, hoje Snr. Coronel 
Maia Pinto, Foi porém resolvido, que aquele ramo de admnis- 
tração da Provincia seria apreciado oportunamente, 

E afinal, tão momentosa questão tévesque esperar pela 
Grande Guerra para ser resolvida, E tal foi a situação, que no 
Cuanhama se crearam os alemães, apoiados nas missões pro- 
testantes, rivais confessas da nossa missão católica, que, se- 
gundo a opinião competente já referida, do sr, Capitão de in- 
tantaria Gonçalves Canelhas, sem a Guerra, sob cuja forte 
pressão fômos forçados a actuar, talvez a diplomacia nos to- 
lhesse o caminho, que militarmente não temiamos seguir, Tal 
o Íructo das nossas inexplicáveis, impolíticas e nada razoáveis 


hesitações, em encararmos francamente um tal problema (1908- 


1915). 
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E-curioso, que fômos reinçidir, entrando em novo período de 
redução de despesas militares, impedindo a pacificação e, 
portanto, o estabelecimento da autoridade efectiva, sem a qual 
não: ha fomento, -exactamedte quando começavam a sua ex- 
pansão fóra da Europa as restantes nações, umas já possuido- 
ras de colónias, outras que tam adquirilas. 

Isto nos prova quanto os nossos estadistas e diplomatas es- 
tavam alheios as condições do problema colonial, naquêle mo- 
mento histórico. 


Assim, apesar da situação especial de Moçambique, logo 
em 1893 se realisaram reduções nas despesas militares da 
Província, Angola foi poupada no córte, mas nunca obteve o 
efectivo que lhe foi orçamentado, Entretanto, o montante das 
guarnições do nosso vasto dominio Ultramarino era apenas de 
16:600 homens, »on:imnais. Ora, pelo mesmo tempo, a pequena 
Holanda, para uma superfície de terra colonial equivalente à 
nossa, dispunha de uma guarnição de 36.000 homens ! 


Era de 18.000 homens com um serviço longo de 7 anos, a 
guarnição do Congo Belga, ao rebentar a Guerra, Destinava-se 
esta lórça, como o seu nome indica—Fôrça Publica, não. a 
ser o exército de um estado pacífico, mas á pacificação e poli- 
ciamento do território, votado, desde o começo, a um aprovei- 
tamento económico intenso, 


Portugal, embora com situação internacional diversa, e em 
Angola onde tinha a defender mais interesses económicos e 
muito mais população branca, que o visinho Estado, apenas 
dispunha de 5.000 homens nas fileiras, tambem áquela pacifi- 
cação e policiamento destinados, 


Por isso, o Congo pôde empreender a sua bela operação 
sôbre Tabora, Foram 13:000 veteranos, póde diser-se, talvez com 
um pouco mais de 40:000 carregadores, soldados sobrios, resis- 
tentes, dotados de qualidades guerreiras, capazes de um es- 
forço desconhecido do branco, que o general Tombeur tão bem 
dirigiu, , 

Porém Portugal. que estava atrasado quanto a utilisação das 
“tropas de côr, e onde havia mais ideias pacifistas em colónias, 
“que num país neutro como a Belgica e num estado pacífico 
como o Congo, não pôde improvisar aquelas tropas e sotreu-lhe 
as consequencias, O efectivo em essa ocasião, de todas as nos- 
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sas forças coloniais, não atingia mais de 17 000 homens — : 
menos, que a guarnição citada, do Congo! 

Em Moçambique, o Snr, Coronel Massano de Amorim viu 
o problema a tempo. Hesitou-se, e depois foi tarde para reme- 
diar o mal, As operações ali correram pois apagadas, mas sa- 
crificaram muita gente, E as 

O mesmo se deu em Angola, onde ninguem pensou oportu- 
namente em reforçar-lhe a guarnição, 

Em parte alguma, mais que Angola, teria sido brilhante e 
patriotico o papel das nossas tropas nativas, se para a guerra 
as preparassemos a tempo e horas, Pois a Angola teria cum- 
prido ocupar a Damaraland, onde tinhamos uma tríbu notavel 
dísposta a -auxiliar-nos. Era de grande vantagem este feito. Fi- 
cavamos com terra a ceder em arranjos ulteriores a Sul do - 
Cunene, sem deixar de guardar comnosco essas tríbus Ovam- 
pos, que tudo indica devem estar em uma mesma mão, Essa 
mão é a que venceu em duros combates Cuamatas e Cuanha- 
mas, e que retem a menor parte da região, 

Depois, esta operação da Damaralandia, alêm de reunir sob 
a nossa autoridade toda essa gente, magnifico reservatorio de 
soldados e trabalhadores, bem conhecidos de quem trilhou as 
terras ribeirinhas do Cunene, simplificava a nossa acção. Pois a 
marcha directa sôbre a colónia alemã, abatendo o poderio no 
qual se firmavam os Cuanhamas e ameaçando-os de revés, leva- 
los hia a não resistirem, Por esta forma, com uma só operação, ' 
com uma só despeza, obtinhamos dois resultados. E dispen- 
sando a coluna do Snr, General Eça, conseguia-se, simultanea- 
mente, a posse da Damaraland e a pacificação dos Cuanhamas, 

Mas foi sempre assim. (Quando tivemos necessidade de 
efectivos nas colónias, eles não existiam e a sua falta tinha de 
ser suprida com tropas e expediçães idas da Metrópole, 

Isto se viu tambem no Oriénte, Quando foi da revolta deno- 
minada dos Boxers, se dispusessemos de efectivos, alí. podia- 
mos, muito a tempo, formar ao lado das tropas das diversas 
nações que marcharam sôbre Pekim, E teriamos aproveitado 
êsse belo ensejo para resolvêrmos, pelo processo que as mais . 
nações seguiram, o nosso caso de Macau, que não pôde ser 
tratado na Conferência da Paz e faz parte das nuvens toldado- 
ras do nosso horisonte político, E' certo termos mandado ali, 
conforme o uso, uma expedição de tropas metropolitanas, Como 
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“o 


“se compreende, chegou tarde para ter uma acção que se visse, 
Por isso gastou dinheiro, e muito, e nada fez, | 
E basta de citar casos de êste género... 


Mas éra absolutamente indispensável serem presentes aqui, 
- OS indicados que, pode dizer-se, são casos tipos, paratixarmos, 


não só ideias, mas doutrina e para, que emendêmos de vês a 
"mão para o futuro, Re € 


podiam ter um objectivo largo, Tinham de limitar-se à polícia, 
— após a pacificação. Para operações de maior envergadura lá 
“estavam as fórças da Mãe-Patria, | 

“ -- E comtudo, várias vezes se sentiram certas ameaças de 

“ataques particulares às colónias, revestindo o carácter de tli- 

—  busteirismo, especialmente dirigidos sobre Angola. Porem, nin- 

—  guem arcou com a responsabilidade de dotar as colónias com 

- ôrças tais, que lhe dessem capacidade de defesa, e mesmo 

* muito menos de as deixarem capazes do papel, que elas pode- 

riam representar em conílictos que podessem surgir, como Íô- 
=. ram os em consequência da Guerra. do a 

| Erxão resultado da triste doutrina que de longe vinha, E o 

—  peor, é, que como ela foi a educadora de quási todos nós, ainda 


- produz os seus máus efeitos,,. Facto êste, que reclama ener- 


-- gia, mesmo muita energia, dos que teem fé e que querem se 
| Siga uma nova e sã orientação, para que o futuro seja bem 
- - melhor que foi o passado, | | o 
Portanto quer-me parecer, que factos e acontecimentos 
| acima registados, nos instruem devidamente sobre qual seja o 
caminho a seguir hoje, ao serem creadas as fôrças coloniais, 
conforme moldes resultantes das experiências da Guerra. que 
“ acabou, en cu 


- niais, não pode já haver dúvidas nem opiniões discordes. 

- - Continuarão a garantir a pacilicação dos territórios ocupa- 

dos, apoiando, pois, mais ou menos, a administração colonial, 

Mas cumptre-lhes serem preparadas para emprego militar 
- mais extenso, É como unidades militares organisadas, hierar- 


ro 
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“De tudo quanto se expôs vê-se, que as tropas coloniais não. 


Quanto ao objectivo a que são destinadas as fórças colo-. 


Ué 
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quicamente agrupadas, que actuarão sós ou ao lado das fórças 
metropolitanas. 


Poderão ter de garantir a defesa própria da cológiia, mais 


ou menos activa, ou serem empregadas em caso de perturba- Ê 


ção-—pois tropas nossas desembarcaram na África do Sul na 
última revolta--nos territórios contihantes etc. 


E êste um objectivo claro, detinfão, tal como é o da Polí- 
tica Nacional, € je 


Tudo quanto se expôs, reclama preparação prévia, 
preciso estudar; o que deve ser aqueia defesa particular 
as colónias, 0 emprego provável das tropas coloniais e os tea- 


tros de operações nos quais podem ter de se movimentar, a'sua : 
colaboração em escala maior ou menor com as tropas metropo- 


litanas, etc, 
Todo êste trabalho terá um carácter prático, em condições 


de não ficar no papel; de ser efectivado e por forma com- | 
pleta, 


Isto reclama um organismo especial, nôvo, pois, até agora 


não se pensou em o criar, nem tão pouco em especializar pes- 


soal, A direcção das fôrças coloniais, quasi se tem continado 


a parte burocrática, 

E ha tanto oficial conhecedor das colónias, que é possivel. 
recrutar o pessoal para a montágem do serviço, Evidentemente, 
êle não se apresenta, de entrada, com o grau devido de espe- 
cialisação, Mas dentro de dois ou tres mezes, estará senhor da 
situação: o caso é começar, e algum dia será o primeiro. 


mquêle pessoal cumpre educar, para as missões prováveis | 


com tropas coloniais; comandos, estados maiores etc, 


E um trabalho indispensável a fazer, para que não haja as 


necessidades, os atritos sentidos quando da Guerra por aquê- 


les a quem vieram a ser contiadas missões, onde, a lado do. 


seu brio e nome pessoal, estavam tambem em ióco altos inte- 
resses da Nação, 


Não será absolutamente necessário os comando se: | 


rem práticos da vida militar colonial, Mas terão de 
o ser os estados maiores. Por isso, deve ser mais especiali- 


sado, quem já é conhecedor do serviço, Paralelamente, educar- 


se-ha o pessoal complementar, 
Como êste organismo se destina a preparar para a guerra 


So 


as forças coloniais, é junto da alta entidade encarregada da 
preparação da guerra-—o Estado Maior do Exército—a quem 
cumpre a execução da parte militar da Política Nacional--que 
êle deve funcionar, Assim, logicamente, nas mãos do futuro 
alto comando, responsável, ficam todos os elementos que éle 
terá de deslocar no xadrês internacional, quando o seu exér- 
cito, em parte ou no tôdo, tenha de actuar, 


Compreende-se, que consequência da orientação actual, as 
Tropas Coloniais, são dotadas com: 
- Direcção (junto do E. M,)-Comandos, Quarteis Generais, 
Estados Maiores,-Armas (Infantaria, Cavalaria, Artilharia, En- 
genharia-Pioneiros e Telegrafistas,-Aeronautica)-Serviços (Ca- 
“minhos de Ferro, Parques, Artilharia, Saude, Administração Mili- 
tar, Veterinario, Justiça, Policia, Postal, a BsUgii Metereolo- 
gico, Cartografico, Era iaportes): 


Às armas e serviços, não atingirão logo, de comêço, o preciso 
desenvolvimento ; irão gradualmente, acompanhando o progresso 
do fomento e da administração coloniais. 

: De princípio, haverá uma maior proporção em infantaria, Â 
“cavalaria não chegará a ter o efectivo equivalente ás restantes 
armas, pois, dado o custo dos transportes, o seu emprego deve 
- ser apenas local ou muito localisado. 

Mas precizam aparecer, desde o primeiro dia, as unidades 
e os elementos representativos de todas armas e serviços, com 
que veem a ser dotadas as tropas coloniais, Serão elas o ponto de 


- partida para o desenvolvimento futuro e progressivo de umas 


e outras; núcleos formadores e eu pado res de unidades e tor- 


- mações etc, 


Este é o plano a aplicar | já, nas colónias de grande população 


"como Angola e Moçambique, As restantes, seguirão na esteira, 
“na medida das condições locais, 


Porém em todas serão criados os comandos necessários, 
assistidos de um numero de oficiais que o Estado Maior jul- 
gue conveniente, para serem feitos reconhecimentos, enviadas 


| informações, etc, 


O recrutamento de europeus far-se-ha pcr voluntarios e 


es RRposição de serviço, 
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À imposição de: er a oficiais e sargentos, começa por e 
aqueles, que não tenham serviço de campanha, o 

As praças europeias são recrutadas por votei dio Adémi x 
dos voluntários, são destinados ao serviço colonial todos os | 
refratarios e compelidos e praças, que se esquivem. ao cum: 
primento regular das leis, como são os faltosos ás inspecções, 

Tambem terão o mesmo destino todas as praças isentas no 
serviço da marinha, mas aptas para o serviço militar, er? 

O contigente para o serviço colonial será, depois, comple- sa 
tado, se fôr necessário, que não é, por sorteio entre as praças, 
concluido o respectivo período de instrução de recrutas, - te 

O recrutamento dos nativos das colónias é feito conforme du 
regulamentação propria, local, já hoje em uso; O. serviço pes- 
soal obrigatório é extendido a todos os natinos, mais ou menos - 
cultos, que possam concorrer com os naturais da. mamona na. 
vida quotidiana, 

O recrutamento actual, de oficiais e sar denios para as ros É 
pas coloniais, não-oferece dificuldade, bem como:o problema 
dos quadros privativos das colónias, que em outras. Pepe | 
apresenta aspecto mais delicado, | Ra 

Hoje, são numerosíssimos os oficiais com serviço nas co- ; 
lónias e até tendo na sua folha de serviço, campanhas, amas e, 

Encontram-se êsses oficiais, nos postos, de general atétenente, | 

Isto facilita o mais difícil em casos dêstes—a constituição | 
dos comandos e da hierarquia—, 

“Estes oficiais serão os educadores. dos numerosos tenentes pe 
e alferes precisos. para o desenvolvimento maior das. Tropas 
coloniais; e tambêm dos sargentos, cabos e Solda destina: e 
dos às especialidades (apontadores, etc,) ia 

Para ser ministrada uma preparação conveniente, que. ui 
vele tôdos na mesma doutrina quanto à missão do militar nas | 
colónias, e, mais especialmente, no suo -de tropas, devem 
ser empregados dos meios: Ro 

Um, consiste no funcionamento de uma escola, género das Rio 
preparatórias de oficiais milicianos, de durante a guerra, 
aprontando durante dois a tres meses, o. pearol Pesado a Rus, 
seguir para as colónias, RR 

O outro, é fornecer a todo aquele pessoal uma pequena en o 
ciclopedia ou manual, contendo o resumo da niorpedates pre 
sada epa escola. aa | : 
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“Os oficiais dos actuais” quadros das load bem como os . q 
“sargentos, devem. ter ingresso nas tropas metropolitanas, E t 
| servirão na metrópole ou nas colónias, tal, como os restantes Ba 
E adro prestando, como éles, as necessárias provas para te- go 
Re É tem “acesso, contorme estiver regulamentado, | | 
ES “Estes oficiais teem a sua promoção por lei, limitada, Já o 
Re sábia quando iniciaram a sua carreira, Mas deles, os que ti- . 
verem serviços em operações, mas serviços em destaque, pode- 
| Tão ascender a coroneis, mediante provas, 
“ Todas as provas para acesso são prestadas na Metrópole, 
E etbotm nas colónias haja escolas destinadas a prepararem os 
graduados para a promoção, 
“Às unidades nativas, serão enquadradas por sargentos e ca- 
“bos nativos, que deem garantias: da sua lealdade, devidamente 
“ imbilitados, e nro mereçam acesso pelos seus serviços. 


= Artodos os europeus. da classe civil trabalhando. nas coló- 

A “nias e sujeitos ao serviço militar, será dada, em um ou maís 

- períodos, uma instrução rapida. Os não sujeitos ao serviço mi-, 
- litar, devem ser atraídos a acompanhar voluntariamente estes 
períodos de: instrução, 

— » Destes, os que desejarem, frequentarão uma escola, donde 

“sairão oficiais mílicianos ou sargentos milicianos, conforme a 

Ri instrução geral e aproveitamento, 

+ "Os individuos classilicados oficiais ou sargentos milicianos, 
serão. destinados a FRA unidades e formações no caso de 
“mobilização, | 
Os não graduados, no caso RE Eobilização, serão incorpora- 
E dos nas unidades europeias ou mistas (europeus e ep co- 
loniais, ou nas unidades da metrópole, 

“= "Todos êles podem ser empregados como pensa 0: Ex. "º Snr- 
Capitão Costa: Dias, Professor da Escola Militar, em constituir uni- 
dades especiais de infantaria, (montada ou não) de ciclistas, etc, 
para serviço colonial; aproveitando-se assim as suas qualidades, 
resultantes do feito individual do colono, com grandes habitos : 

3 vida de mato; qualidades, que os europeus, desconhecedores o 
essa vida, não possuem, De êste genero eram os oa a 
e formaram a cavalaria do Destacamento (Cassinga — S Ra 
Angola) do: Ex,"º Snr, Major Velozo de Castro, na recente e 
RR e aque ao: bem se portaram, 7 E 
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Ás Tropas Coloniais constituem unidades; unidades só com 
europeus, com indígenas, e zuropeus para certas especialidades 


(apontadores na artilharia e metralhadoras etc.), ou só com na-. 


tivos, 

As unidades europeias coloniais podem ser, simplesmente, 
para garantirem a ocupação e soberania portuguêsa, ou cumu- 
lativamente fazerem serviço de polícia no género da Guarda 
Nacional Republicana. Em qualquer caso, constituem, como 


que uma reserva, estacionando, as que garantem sómente a - 
conservação da soberania, nas terras de submissão não muito. 


garantida; as restantes nas cidades ou centros importantes, 

As unidades (companhia, bataria, esquadrão), são aquar- 
teladas conforme as necessidades do serviço. Mas as de infan- 
tarias, serão, permanentemente, consideradas reunidas, em 
grupos de 2, 3 ou 4 sob o comando de oficial superior, que as 
visitará frequentemente. 

As batarias (artilharia e metalhadoras pesadas) e esqua- 
drões, terão inspectores, Como, provavelmente, estacionarão 
muito afastadas, destinar-se-ha um inspector para cada grupo 
de duas unidades. 


Todas estas unidades devem ter um efectivo de guerra re- - 


forçado, em condições de poderem marchar com aquêle efectivo 
à primeira voz, ficando as praças que constituem o reforço 
como núcleo de novas unidades, 

À organisação das tropas coloniais moyve- se, inteiramente, 
na organisação das tropas europeias da Metrópole-e portanto 
do ue foi estabelecido para o Exérito. 


Dáias as qualidades do nativo, especialmente nas colónias. 
de África, são convenientíssimos como soldados. Alem de um | 


grande ouvido, de uma vista apurada, de facilmente se orienta- 
rem, e mais outros predicados reconhecidos por quem com êles 
tem lidado, são, na grande massa descendentes de raças guer- 
reiras. Portanto, unias vezes com hábitos guerreiros desenvol- 
vidos (Landins, Ovampos etc.); outras, apenas adormecidos, 


mas faceis de voltarem, ao que se pode chamar, a primeira 


tórma, Viu-se isto com indígenas de certas regiões de Angola, 
nas unidades empregadas quando das operações no Cuamato, 


Havia-os Lundas, de Loanda e arredores, do interior de Ben- . 


guela, etc, e todos satisfizeram., 
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 Dondeé sé clonclue, que devem ser aproveitados no máximo, 
- OS recursos, que a colonia possa dar para formar unidades com 
nativos. 

São de fácil instrução, e desde que os quadros (oficiais eu- 
ropeus, sargentos e cabos indígenas) sejam bons, tem emprêgo 
militar em qualquer parte, Tudo depende da organisação, ins- 

“trução, e moral dos quadros, 


Quanto ao aproveitamento das unidades com nativas das 
calunias, ele póde ser o mais largo possivel, Até, com tais tro- 
“pas, resolveriamos com felicidade o momentôso problema da 
- ocupação marroquina, se, os azares da política, mais que Al- 
- cacer-Kibir, não nos arredassem do grupo das nações medi- 
teranicas, 


- O serviço militar tem a duração do da Metropole : dos Ha 
45 anos, 
; O serviço activo começa aos 20 anos e dura 3 anos. Ter- 
minados êstes, as praças são licenciadas, 
ta O seu licenciamento pode ser antecipado de 1 ano, quando 
- vão ser empregados em trabalhos úteis ao fomento da colónia 
qua educação do nativo, 

Nos primeiros 5 anos após o licenciamento, serão aqueles 
homens chamados a curtos períodos de repetição anual, da 
instrução recebida, 

Eu Por ocasião do pagamento do imposto, deve procurar-se pas- 
— Sar uma revista aos antigos soldados, afim de continuar a liga- 
ção entre éles e as tropas, onde serviram, 

Pal instrução aos recrutas das colónias é ministrada em campos 

- de instrução, de maneira a habituar as praças a camaradagem, 
e mesmo facilitar a realisão de exercícios, quer com maior ele- 
“ctivo, quer de conjunto, para desenvolver a educação dos qua- 
Nos COS, 

Junto destes campos funcionarão as escolas para graduados, 
| Oseguropeus destinados às colonias e instruídos na metropole, 
— formarão um destamento mixto, reunido, de preferência, em. 

campo de instrução, 
g so O recrutamento em regra, não será regional. Mas o indí- 
EN gena apenas licenciado, é presente na nnidade mais proxima 
* donde vai residir. Nessa unidade é registado, e aí se apresen- 
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tará nos períodos em que fôr chamado a repetir a instrução ou 
a ser mobilizado, Sr 


Õ contigente de nativos depende, em cada colónia, do nú- | 
mero de unidades organicas, que compõem a guarnição da co- 
lónia, Tambem por vezes, duma colónia poderão ser manda-. 
dos recrutas pare ontra colónia, por troca ou não, | | 

Especialmente nas grandes colónias, dotadas com mais ele- 
mentos militares, as unidades e formações são criadas em fun- 
ção dos recursos, que a colónia apresenta em população, tal | 
como sucede nas tropas metropolitanas, Nem o contrário se - 
póde admitir, 1 

Pois, se para Portugal Metropolitano é preciso um efectivo 
da ,G, N, R,, de policia cívica, de guarda fiscal, conforme as 
necessidades do normal policiamento e fiscalização do País; 
em regiões mais vastas, com uma extensissima fronteira a a 
giar, até para evitar conflitos de ordem internacional, será pre- 
ciso um efectivo, para fim identico ao referido para | 
a metrópole, proporcional á extensão de terreno a policiar, a 
fiscalizar, Portanto, por exemplo, no caso de Angola, que é 14 
vezes e meia maior que Portugal, é preciso dota-la com um 
efectivo tambem 14 vezes e meia maior do que o empregado na 
Metrópole, para devida garantia, pelo menos, do europeu, que Ra 
ali trabalha, Pois, portuguêses se encontram espalhados por o +. 
mais pequeno canto da colóuia, até aos pontos mais longinquos, a 
e que precisam protecção e assistencia; normalmente na vida EA 
diaria, mas até para o caso de morte, para ser garantida a li-. 
berdade de testar, a transmissão de herança eic, Assistencia, que: dio 
taz parte do dever de civilizadores e educadores, Ri 

A verdade é, que em Angola nada ha de compáravekio efen- no 
tivo, a que nos referimos, E, contudo, tomamos apenas as 
unidades de polícia para termos de comparação, que tambem 
ajudam a apresentar melhor a questão, Mas é do Exército, o 
que se trata e não de forças de policia, 

Isto quer dizer, que, para haver as tropas coloniais corres- 
pondentes à missão, que temos a desempenhar, devem ser 
calculadas essas tropas e o contigente, sob o mesmo critério, - 
que guia os calculos quanto à Metrópole, portanto de acordo fio 
com os recursos em população, 


Não se póde alcançar, logo ao começar, nas colónias, A or. 
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“ ganisação que corresponda à da Metrópole, Por isso, o que con- 
vem é criar unidades em quantidade tal, que sirvam, de futuro, 
como núcleos de formação de regimentos de infantaria, artilharia, . 
cavalaria e grupos de: companhias de adininistração militar, 
saude. engenharia, etc, os quais devem constituir, definitiva- 
mente, a organização maxima calculada para a colónia, 
Estas unidades ou. vêem, com o andar dos tempos, criar jun- 
Rs de si outras, de maneira a agruparem-se em unidades ime- 
diatamente superiores ou pela mobilização se duplicam, triplicam 
Ea - etc, conforme os recursos em pessoal, mas especialmente. em 
e anaçros e material, existente na colónia, 
“À população valida não mobilisada, fornecerá trabalhadores, 
para: auxiliar os diversos serviços da: fuera; devidamente mi- 
Jitarisados. 


e) material para serviço militar nas colouias deve, tanto 
ho possivel, ser identico ao da Metrópole, na previsão de 
- emprego, lado a lado, de tropas de uma e outra parte, 

- E caso importante a atender, quanto às tropas de Africa, 
“de emprego mais provavel, no sentido indicado, Quanto ao. 
Oriente. (Índia, Macau e Timor) convirá, que o seu material 
“seja do tipo inglês, pois, é mais natural, que estas forças do 
- Oriente, fiquem ali em caso de guerra, ou que tenham de ser 

" empregados no caso de pertubação. Este ponto de vista feriu 
— na sua recente visita ao Oriente, o Ex,” Ro Gensral Gomes da 

E tas que o-estudou, 

Embora nas colónias não sejam instalados estabelecimentos 
de produção, especialmente de material de guerra, precisam as 
“colónias possuir oficinas capazes de executar certos concertos 
"no material de guerra, fazerem o carregamento de munições, 
“etc. Isto é indispensavel prevendo-se operações; tambem é me- 
“dida económica, valorizando a colónia, permitindo salvar muito 
“material de guerra, 


o “Na organisação das tropas coloniais deve atender-se, a que 
À se várias unidades poderão ser reunidas, para serviço, Neste caso, 
“agrupam-se . organicamente, primeiro as unidades da mesma 
“ arma formando, sucessivamente, unidades de ordem imediata- 
a “mente superior, devidamente hierarquizadas e comandadas, De- 
+ pois, as armas e serviços FR constituem nova e, 


; sob o mesmo critério. 
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E por êste motivo, que as colínias disporão do pessoal 
para comandos, estados maiores, etc, reclamados por aquele 
agrupar de unidades, mais ou menos previsto nos respectivos 
planos de defesa ou em projectos de operações, etc, 


O serviço colonial vem, pois,a demandar numerosos oficiais 
de várias graduações e bastantes sargentos, E a Metropole 
pode fornecer-lhos, destacando-os dos seus actuais quadros or- 
ganicos, que se encontram excedidos, o que simplifica o pro- 
blema. - 7 

O aumento de pessoal europeu nas tropas coloniais é alta- 
mente vantajoso, sôbretudo quando se fizer acompanhar pela 
família. : 

Hoje, que passou inteiramente o período agitado de opera- 
ções pacificadoras. o serviço militar colonial tem, verdadeira- 
mente. o característico do bem conhecido serviço de guarnição, 
Daqui os quadros europeus poderem, em regra, habitar junto 
da família, E quando isso se não dê, ao menos, teem-a tão per- 
to, que as visitas frequentes se tornam um caso normal, Este 
facto é evidentemente de grandissima vantagem: limita o au- 
mento de mestiços, que é problema importante; favorece a 
constituição de novas famílias brancas e portanto o povoamento | 
das colónias por brancos; auxília o recrutamento local do euro- 
peu filhos das famílias brancas ou até mesmo dos seus chefes, 
deixando para isso o serviço, transitoriamente ou não, para irem ' 
encarregar-se de vários trabalhos. E é sempre uma maneira de 
dar mais vida ás colónias, agitando-as. vivificando-as, desenvol- 
vendo a riqueza pública, ; 

Ganham pois as colónias com êste facto, E tambem ganha 
a Metropole; directamente, porque, pode reduzir as suas des- 
pêsas militares; indirectamente, porque para ela veem, em me- 
sadas e economias, o que aqueles europeus ganharem nas coló- 
nias. 7 | 

Tambem o Exército é favorecido, São as colóaias nma es- 
cola magnifica de preparação para a guerra, O serviço militar 
colonial educa, desembaraça, dá habitos militares e guerreiros. 
Por isso ha vantagem rial, de todos os quadros do exérciio 
passarem, se revesarem no serviço colonial, 

Isto preconisava para o Exército Francês, na Argelia, o 
grande Marechal Bugeaud, E, era uma visão nitida, a do in- 
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signe mestre em colonisação, porventura de todos os soldados 
do Primeiro Imperio, quem melhor assimilou, para conveniente 
aplicação, as lições do notável período guerreiro em que ser- 
viu, Também, na Flandres, se reconheceu, ainda mesmo con- 
trariando notáveis espíritos de gabinete, quanto valor tiveram, 
na preparação dos quadros, as campanhas de África, até então 
mal consideradas. 

"E pena foi, não se ter aproveitado o ensejo, e utilizar, en- 
tão nas colónias, em larga escála, os quadros com tal prepara- 
ção, que faltava aos desconhecedores da vida de mato, Este 
aproveitamento, seria ,com certeza, vantajosissimo para a orga- 
nisação conveniente das tropas indígenas, que deviam ope- 
rar Alêm Cunene e nas regiões do Rovuma. Se tal se tem feito, 
quanto se teria simplicado o problema ainda hoje posto aos 

nossos governos ?! 
: Isto nos mostra a necessidade de serem feitos, a tempo e 
horas, os estudos já acima referidos. É a preparacão indispen- 
sável, Preparação que é de primeira importâdcia na guerra, 
como o mostra bem claramente, entre outros, os éxitos prus- 
sianos de 1870, Mas é sôbretudo na Africa, que se pagam mais 


"* duramente os erros da má preparação, como salienta, e muito 


bem, o interessante manual «L'art militaire au Congo». É na 
falta de preparação, mesmo sob a direcção de um homem inte 
ligente e de boa vontade, que se encontra a causa do nosso- 
desastre em 1904, E na preparação metódica, precisa cuidada, 
que está a causa de.ser tão bem sucedida a coluna explendi- 
damente organizada, que em 1908. em seguida ao desastre, 
caminhou, por assim dizer no desconhecido, sôbre as embalas, 


— quási envôltas em mistério, dos dois Cuamatos, 


— Esta preparação deve-sêr começada com a maior brevida- 
de, sob a impulsão do Estado Maior, pelos oficiais que fun- 
cionarão de seus delegados junto dos comandos e quarteis ge- 
nerais. | 
* Desde que os quadros sigam para as colónias fazendo-se 
acompanhar pela família, não pode continuar, por dispendiosa, 
“a ser apenas de dois anos a duração da comissão de serviço 
"* no Ultramar, Este período tinha razão de ser quando havia um 
- grande receio do serviço de África, Hoje porem, que a África 
é a continuação da terra continental, essa comissão pode bem 
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ira quatro anos e ser continuada por uma” recondução de mais 


dois anos, Isto pode dizer-se, que está presentemente no es- 


pírito de todos, e são muitos, os que desejam LEE AS and ao ser- 


viço colonial, o 


É bem um meio de tudo se harmonizar: irc snes: “das co- 
lónias, interesses da Metrópole, interesses do Exército, inte- 


resses do indivíduo, interesses da lazenda nacional, - 


Visto que de tropas se trata, a intensão é fazer dos indígenas 


das colónias bons soldados, Eles serão tanto melhores soldados, 


quanto mais desembaraçados, mais educados, mais ligados 
a nós os portugueses estiverem, Portanto, ha só vantagens em os 
preparar, em os levar tão longe quanto possível na educação, 


evidentemente contorme o desenvolvimênto actual da sua men- 


talidade, que é bem mai; elevada do que, em regra, é de uso 


admitir, Quer dizer; devemos proceder para com aqueles indi- 


genas, tal como procederam, os romanos para comnosco, 
À base desta educação é a instrução militar, pois que tal 
educação é feita nas fileiras, À instrução militar dá-lhes hábi- 


tos de disciplina, de ordem, de respeito, Aproxima-os do euro- . 


peu pela vida em comum com o instrutor (europeu ou não), 
nas guarnições, em regra, longe da costa, Este contacto com o 


europeu e com instructores educados a europeia, ta-los apren- 


der breve a língua, forte traço de união, destinada a Ea 
nas colónias o mesmo efeito, que produziu no Brasil, 


A educação lísica é dispensável em raças tão Ãortes, en- 


tretanto devem aqueles nativos aprender juRes desportivos, que 
os tornem mais solidários, 

Â instrução militar propriamente dita, é tambêm uma forma 
de educar, pois ela própria os prepara para ganharem a vida 
ftóra das fileiras, Este é um ponto que merece presentemente 
ao Exército Inglês grande atenção-—para aquéle, que deixar o 
serviço, possa ter facilmente um bom lugar na vida civil—,Isto 
se fará, igualmente, educando o nativo nas fileiras, Aqui, rece- 


bem noções, que embora sejam de coisas militares, são-lhe 


úteis, quando se queiram empregar ao deixarem o serviço. As- 


sim, nas fileiras aprendem; a ser condutores de viaturas auto e 


hipomoveis: construção de caminho de terro, pontes e estradas, 
edilicações, fortificações; montagem de linhas. “telegraficas 


e telefonicas; fabrico de telha e tijolo; fabrico do pão; concer- Es 


set her, 
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«tos em viaturas, barcos, “etc; Mia de serviços donas: 
rio etc,) e de trabalhos agrícolas (hábito da charrua, etc.) 
= Todo êste ensino, está precisamate de acordo com a nossa 

—- tradição. 

Foi cousa que surpreendeu os alemães, quando João de 
Almeida ocupou o Baixo Cubango, encontrarem as tropas aptas, 
não só ao serviço militar e ao manejo da lancha em serviço flu- 
vial, mas para a construção de edificios. fabrico de telha, fabri- 
co de pão, montagem das linhas telegraficas; etc, tal qual o le- 
“ glonario' romano, 

Esta instrução militar, traz o indígena com a sua familia, À 

" aldear-se junto do branco, cujos habitos toma, Por isso, ao dei- 

- xar a vida militar, é tão diferente do selvagem, que veio para 

"as fileiras, que muito naturalmente, para conservar os nossos 
Res — usos (vestir e alimentar-se melhor etc,), teem de procurar tra- 

" balho, Quer dizer, o nativo torna-se, tal como o europeu, um as- 
" Salariado. Por esta forma se conseguem os trabalhadores preci- 
“sos para o fomento da colónia, já com uma celta preparação, e 

“ portanto não sendo forçados ao trabalho, como ficou estatnido 
-pela Conferência da Paz. É esta uma forma de normalizar a for- 
A - necimento de trabalhadores. segundo o critério europeu, É tam- 
“. bem uma maneira feliz de nós, os portuguezes, resolver-mos o 

- problema arduo, posto por aqueia Conferência. 

Para melhor ensinar o preto a trabalhar, pódem, junto: das 

“ unidades, funcionar oficinas varias, montadas, de preferência 

“pelas missões, ou em último caso, pela autoridade militar, Os 

* produtos dessas oficinas (alfaiates, sapateiros etc.), serão utili- 
| sados por militares (europeus e nativos) e até pela classe civil, 
À educação moral, precisa acompanhar a instrução militar 
É “ea educação militar e social, para ser completa a educação do 
-- Indígena, - 

5 À educação moral deve. ser dada, alem do exêmplo do 
a “branco, por pessoal especialisado, que só as missões possuem, 
- Para êsse tim, foi criado um estabelecimento: para a educação 
* de missionarios, sendo-lhe a directriz marcada pelo Sr. Capitão 
- de mar e guerra Rodrigues Gaspar, ornamento da nossa Ar- 
E “mada, professor da Escola Naval, notável homem público e 
“colonial, quando Ministro das Colónias. Esta educação moral 
“por missionarios portuguesas, foi preconisada, no seu notável 

pio de. Governador de Inhambane, pelo sempre lembrado 
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Carvalho Araujo, eterna glória da Marinha de Guerra Portugueza, ge 


exemplo raro de dedicação, patriotismo e de dever militar, 
E é indispensave! a educação moral complementar, O preto 


tudo explica pelo feitiço, que para ele é normal na vida, É a | 


forma unica de compreender o sobrenatural, Portanto, a sua 


ancia de explicar o sobrenatural ou é satisfeita, ou ele conti- 


“nua agarrado ao feitiço e praticando as mais extraordinarias e 
“perigosas superstições, Ora isto não podemos admitir, para 
merecermos o nóme de educadores, É claro, não se póde já, ime- 


diatamente, levar o gentio a percorrer o caminho, que a nós nos 


levou séculos, Mas trata-se de melhorar a condições da sua 


mentalidade de agora, de a elevar, de a preparar para o futuro, . 


tanto mais que essa mentalidade é, por vezes, invulgar, | 

O meio dê educarmos o indigena, deve ser o que nos ar- 
rancou á barbarie, Por ora não se inventou outro. É claro, a 
cristianisação do preto, queda superficial, Mas aperfeiçou-a-o, 
leva-o a evolucionar, como nós evolucionamos, Evolução, que 
não impede termos os periodicos cheios de anuncios de mu- 
lheres de virtude etc,...; valha a verdade. ..! | 


Substituamos pois, e no limite do possivel, as crenças de- . 


leituosas e perigosas dos indigenas coloniais. Troquemes o 


seu idial pelo que nos levantou, e teremos realizado uma bela 


obra, E esta uma colaboração interessante, dos instructores e. 


da acção missionária, sob a direcção da autoridade militar, 
responsavel, E é a unica maneira de estender aquela acção 


aos nativos adultos, pois, em regra, estes escapam ás missões, ' 


que só ás creanças aproveitam. : pe 

Compreende-se, esta educação alcança tambem as familias 
dos indigenas, pois, alojados uns e outras, durante um largo 
espaço, de tempo junto de europeu, criam habitos de urbanisa- 
ção digamos assim, diversos muito, dos anterior na sua vida do 
mato, o que é importantissimo, como complemento de educa- 
ção, am 


mm 


Este é o caminho a seguir para se dar ao nativo uma edu- 


cação, que o faça progredir, E não ha outro, principalmente se 


encararmos na acção das missões o seu valôr político e civili- . 


sador, abstraindo inteiramente, mesmo do seu valôr sob o 
ponto de vista religioso, | | ; 
" Podem os coloniais, que nunca sairam da metrópole, ou 
tiveram uma comoda vida nas. cidades da costa, não sentindo, 
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pois, o que é a vida do sertão, tão diversa de aquela, pen» 
sar diversamente sôbre o assunto, Mas os coloniais de verdad, 
quem lidou com gentio, se sujeitou a muito perigo, a muito 
insucesso, a muita privação, sentiu necessidades, que nem ao 
de leve passa pela mente de aqueles coloniais de carteira, é quem 


- pode ser juiz no caso. Tudo o mais são abstrações, Abstrações, 


como as que iam causando a ruína da Pátria sob o ponto de 
vista colonial, 6 | Z 

ista educação do nativo, vai criar muita povoação em pleno 
mato, de-as quais algumas serão orígem de cidades futuras, 

Tambêm o nativo se transforma em verdadeiro instrumehto 
de trabalho, relativamente perfeito, com aprendizagem até ao 
presente de êle desconhecida; com certos hábitos de civiliza- 
do, adquiridos não ao acaso, mas metodicamente e sobre di- 


'“ recção inteligente, o que se traduz em favorecer a tarefa colo- 


nizadora. Pois, até agora, os europeus, que com a sua activi- 
dade criam riquezas nas colónias, perdem muito tempo e di- 
nheiro empregando uma mão de obra, em regra, sem prepara- 
“ção, Com o nativo educado nas fileiras, tal não se dá, E como 


“êle dá maior rendimento, tambem, por sua vez, receberá maior 
'* salário, o que é um estímulo, 


Quer dizer: as idéias expostas mostram a vantágem da ins- 
trução militar estendida ao maior número possível de adultos 
nas colónias, Ficam soldados, mas ficam tambêm trabalhado- 
res educados, E assim se corresponderá áquelas palavras do 


- Pacto das: Nações, que considera missão sagrada da civilização 
“o bem estar e o progresso dos povos incapazes de se dirigirem 


por si próprios. Será Portugal quem encontrou a fórmula me- 
lhor, para se alcançar tal fim, mostrando, que continúa a 


- trilhar aquele caminho de colonizador e educador, que êle pri- 


meiro, que ninguem, indicou a Humanidade. E não pode pois 
haver dúvida, que aumenta o grau de civilização da colónia, a 
existência de maior numero de unidades militares educadoras, 


- No ponto de vista. militar, convem instruir muito soldado. 
Ora, quanto menor fôr o tempo de serviço, dentro de certos li- 


“mites, mais soldados se podem instruir, também dentro de de- 
- ferminados recursos orçamentais: Podemos, pois, estabelecer 
“um periodo de tempo, que baste à instrução propriamente mi- 


litar, Mas se quizermos atender ás necessidades da educação 


A 


do nativo, é preciso demorar a permanência do recruta, para 0. 


tornar o elemento de trabalho já referido, o que reclama, como | 


toda: a educação, a demora necessária para actuar ea Sur 
gestão-imito ção, delinida por Tarde, 
Portanto, atentando bem, à própria colonização convem dei 


sa E a RD 


var longe a organização das tropas coloniais, e tazer dos nati- 


“vos não aquêle gentio, que se apresenta, se não contrariado 
pelo menos incapaz de trabalho cuidados, mas o homem de- | 
sembaraçado, com vida desafogada, e portanto capaz de auxi-. 


liar a colónia-no seu progredir. 

Emfim, o serviço nas fileiras fazendo caminhar os Ralivos 
para o modelo por ventura a atingir—o cidadão, tem uma 
alta importância política para Portugal;--nacionalisa — Isto. 


anula propagandas dissolventes, contrárias a nossa soberania, 


Propagandas, que tambem contrariam a educação normal, o de- 


senvolvimento progressivo de umr raça na infancia, segundo 
uma directriz invariavel, Pois, a fiuctuação dos métodos educa- 


tivos, mais retarda que aquela raça ascenda à condição de se 


bastar a si propria, animada com capacicade de trabalho, e so- 


bretudo, com capacidade de direcção, E o nosso processo edu- 
cativo é capaz de produzir os resultados, enúnciados com. sim 


pucidade; sem pretendidos filantropismos, 


Não estará no espírito de todos esta et de encarar as 


tropas coloniais. Sem dúvida ha nele qualquer cousa de novo, 


embora conhecido de aqueles que teem seguido, em maior ou 


menor escala, êste assunto, Estes sabem, que a presente dou-. 


trina, esta perfeitamente de acordo com a realidade, e a indis- 


pensabilidade de ser creada uma organização militar acomo- | 


dada as modernas condições da vida internacional, Mas, como. 


é preciso arrancar esta ideia do curto ambito onde vive, ceate- 


mos de levar até ao grande público; ha es Seia trans. 
miti-la à opinião, 


A opinião foi e é uma grande força, mesmo não se Ven e 
em democracia, Para todas as reformas ela deve ser prepa- 
rada. À opinião nos dará força para irmos até final, Este apelo | 
“a opinão é um dever de quem governa, e até mesmo de quem So 


tem pontos de vista ainda desconhecidos de essa opinião. 
“Tambem a este respeito a Gúerra nos deu lições Mostrou 


bem o perigo de uma opinião não encaminhada no soa mais : 


] 
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mais conveniente à preparação militar, garantia do regular 
funcionamento da vida nacional, o | 

Portanto, é necessário propagar tudo quanto interesse «o 
problema importante do provável emprego das vidas e do san- 
gue dos cidadãos, 

questão a pôr com tal clareza à opinião, que ela, natu- 

ralmente, em frente dos interesses da colectividade, saiba 
aceitar os sacrifícios particulares, mesmo os mais duros, desde 
"que dêles resulte o bem da Nação, Isto não é outra cousa 
mais, que aquela preparação moral já relerida, e que é preciso: 
fazer cuidadosamente, com antecedência, na previsão de acon- 
* tecimentos, que possam surpreender-nos, 


“Certamente, nem por toda a parte são seguidas as indica- 
ções, que decorrem das lições da Guerra. Mas são casos parti- 
culares, Tal o da Inglaterra, Não aceitou esta grande potência 
o serviço militar pessoal e obrigatório, igualitário, Livre de 
uma invasão em sua casa, tem tempo para preperar expedi- 
ções para os conflictos, em que só indirectamente é atingida, 
E como lhe sobra ouro, pode ter uma organisação dispendiosa 
na aparência, mas é a que convem ao normal funcionamento 
da sua intensíssima vida económica, | 

Entretanto, não descura o problema da guerra, E como 
situação e as condições dos Domínios já são outras, nota-se, 
“aí um extraordinário progresso em tudo quanto diga respeito à 


-- preparação militar, As tropas ou, para melhor dizer, os exérci- 


tos, que aquêles Domínios estão a criar, veem reforçar a po- 
tência militar da Grã-Bretanha, dando no conjunto, o Exército 
do Império Britânico. E, afinal, é o mesmo ponto de vista, que 
nós prosseguimos, ao expôr as ideias sôbre a tése, que se 
trata no presente trabalho, Pretende o grande organismo Por- 
tugal e Colónias formar um conjunto similhante áquele, mas no 
qual a Metropole dá a extensão máxima à sua preparação mi- 
litar, pedindo, entretanto, às colónias o máximo que êles 
possam dar, no mesmo capítulo, 

Portanto, nós, sem nos afastarmos das lições vindas da 
Guerra, estamos a proceder similhantemente à velha e tradi- 
cional Aliada. : 


E é curioso, como, agora, após a tormenta, até Ludendorff 
* concorda com a utilização das tropas coloniais, Também o to- 
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cou a realidade. Comtudo, não ha conhecimento, que na Ale- 
manha, antes da Guerra, se entrevisse a possibilidade da cola- 
boração das suas tropas coloniais no caso de guerra na Euro- 
pa. Mesmo, que tal se pensasse, não é muito natural podessem 
trazer, os alemães, tais tropas, uma vez aberto o cenflito, 

E preciso reconhecer, que foi a França quem primeiro 
entrou na realização prática do problema, Da intervensão das 
tropas negras em França, era já partidário Galifiet, veterano 
das guerras do segundo Império, antigo oficial às ordens do 
próprio Imperador, Mas Mangin e Gouraud-—o vencedor do 
Samori—, foram os grandes artistas da utilização militar das 
qualidades guerreiras do preto, sob a direção dos povos educa- 
dôres. 

Nós estamos seguindo a orientação traçada pela França, 
procurando empregar, no máximo, os recursos que a popula- 
ção colonial portuguesa ofereça, de acordo com a nossa situa- 
ção política, já referida, 

bem favoraval a posição de Portugal, quanto ao emprego 
dos nativos das suas colonias no exercito, Póde bem constituir 
uma formidavel força, quando inteligentemente organizado e 
preparado, o serviço militar da numerosa população colonial, 
hoje coberta pela Bandeira Portuguêsa, 


É agora ocasião de serem indicados os efectivos a alcan- 
çar pelo progressivo desenvolvimento das Tropas Coloniais, 

Para os calcular, seguir-se-ha c mesmo critério, que deter- 
minar o etectivo das Tropas da Metropole, base segura e bom 
têrmo de comparação. 7 

Para este caso, ha dados que permitem fazer a avaliação 
preciza, Faltam êsses dados para as colónias, Mas isto não im- 
pede uma estimativa muito aproximada, dentro da mesma or- 
dem de ideias, que a aplicada às Tropas Metropolitanas, 

O ponto de partida é a população. Para as tropas europeias, 
conta-se com um certo númeuo de isenções devido à incapaci- 
dade do serviço militar por parte de mancebos em idade de 
sérem alistados nas fileiras. Admito a mesma percen- 
tagem de isenções para os nativos das colónias. Ora isto 
não assim, Mesmo considerando, que ha raças coloniais pior 
dotadas para o serviço de guerra, nem por isso a quantidade 
de essa gente será tal, que equivalha aqueles incapazes, Pois, as 


ad 


ie 


“ditas raças, quási pri mitivas, vivendo a lei da naturesa, cheias 
de vigôr, não devem Contar incapazes para o serviço de guerra. 
Isto quere dizer, que os calculos apresentados, são-o por de- 
leito, e portanto, que êles são antes um limite inferior, que um 
limite superior, | 


Avalia-se a população de Portugal em 6 milhões de habi- 
tantes, 

Esta população vem dando um: contigente anual, para o ser- 
viço Militar, de 39:000. homens, tôdo instruído, 

O serviço mlitar começa aos 17 anos e termina aos 45 anos. 
Dos 17 aos 20 anos é o período da preparação militar, e cons- 
titue uma reserva de recrutamento —classes, que anteciparão O 
seu alistamento em caso de guerra—, Ãos 20 anos dá-se a in- 
corporação, 

O serviço activo dura 4 anos, dos 20 aos 23 anos. Seguem- 

se-lhe 16 anos da sua reserva, continuada pelo serviço nas cha- 
madas Tropas Territoriais. 

Em função de aquele contigente. Portugal pode mobilizar 

- 830:000 homens, Nestes, não se incluem os apurados nas reins- 
pecções, a que são sujeitos os isentos em caso de guerra, 
como se fêz guando etectívamos a nossa cooparticipação na 
Guerra, 
- E vê-se, que Godétus mobilizar as nossas 8 divisões activas, 
que presentementemente constituem o nosso Exército, com o 
máximo de 5 classes, contando homens de 20 a 24 anos de 
idade. o que dá, gros-o modo, 130:000 homens, 

Vejamos agora as Tropas Coloniais, 

população de nativos das nossas colónias conta 17 mi- 
lhees de habitantes, A seu lado trabalham uns 90 000 brancos. 
portugueses, quási todos da Metropole, 

Conforme o calculo feito para as tropas europeias e se- 
“guindo a mesma orientação, os nativos das colônias devem 
- permitir mobilizar um efectivo de 2:350:009 homens, 

Os" europeus residentes nas colónias, ou dão quadros, como 
se disse, para mobilizar os indígenas, ou são encorporados nas 
unidades europeias. Similhantemente sucederá com os nativos 
com certo grau (maior cu menor) de educação, como na India, 
Macau, Cabo Verde, S. Tomé e Principe, Angola e Moçambique 

Estas são as possibilidades máximas, 


Jo E 


As pequenas colónias, em caso de guerra, deverão, em regra, 


guardar para si toda a sua população, militarizada ou não, Tal 
sucedera na India, Macau, Cabo Verde, S. Tomé, A Guiné, por 
agora, será uma reserva para reilorçar a defêsa de Cabo 


Verde e S. Tomé, Mais tarde, modificadas as condições locais, 


as fôrças todas, ou o excedente em mobilizados, receberá o 
destino a referir, quando se tratar da Guiné, Timôr pode forne- 
cer a sua defêsa e tropas expedicionárias, para serviço no 
Oriente ou onde fôr determinado, | É 


Falemos agora das duas colónias de Angola e Moçambique 
Angola deve ter uma população nunca inferior a 9 milhões 
de individuos, É a estimativa do Snr. Coronel do C, de Estado 
Maior, Genipro da Cunha Eça e Almeida, que tão notavelmente 
desen a sua missão de Chefe do E. M, daquela Pro- 
víncia, | 


Angola dará pois, 1:245:000 homens, mobilizados, 

Portanto, à similhança da Metrópole, esta Província, ape- 
nas com os mancebos de 5 classes, deve permitir constituir 
12 Divisões, no efectivo de um pouco mais de 195:000 ho- 
mens, Estas divisões terão emprego local, expedicionário, ou o 
julgado conveniente, 


Moçambique conta 6 milhões de habitantes. Dá pois os 
mesmos efectivos que a Metrópole, ou sejam 830:000 mobili- 
sados no máximo, ou 8 Divisões activas com 130:000 homens, 

Estas divisões serão empregadas, como as de Angola, em 
serviço local, expedicionário, etc. 


De onde se vê, que as duas grandes colónias portuguesas, 
uma das quais está bem perto da Europa, podem produzir, nú- 
meros redondos, em caso de-guerra, e sem o mais ligeiro ex- 
forço, 20 Divisões com o efectivo de 230,000 homens. Ficam 
a disposição para trabalhadores, etc. 1:700:000 nativos, 


Logo, a mobilização total da população portuguesa (Portu- 


gal e Colónias) atingirá, sem dificuldade 3:200:000 homens vá- 
lidos, E não se considerou levar álem de estes, a mobilização, 
como preconisa FHidenburg, ii | 


Quanto a Portugal metropolitano, com Angola e Moçambi- 


que, podem, em agrupamento, mobililizar 28 Divisões, num efe- 
ctivo de 460:000 homens, | - 
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Por estes numeros se vê, qual a capacidade militar de Por- 
tugal' e até onde pode ser levada a sua potencia militar, 


Tudo quanto se propõe, sob o ponto de vista militar, acar- 
reta aumento de despesa, Se nos guiassemos pela velha 
orientação, que tanto limitou o progresso no país e colonias, 
abandonariamos imediatamente a criação do organismo militar 
referido, por mais vantagens por ele trazidas, por mais que êle 
correspondesse, não apenas a aspirações, mas a reais, a auten- 
ticas necessidades, 

Dado porém o nosso ponto de partida, o que é indispensa- 


“vel, como foi dito, é preparar e executar o plano de desenvol- 


vimento económico de Portugal e Colônias, Realizado este ob- 


jectivo, êle resolve, pelo aumento de riqueza, a nossa grande 
- crise nacional, Mas resolve tambem outro problema: dar os 


elementos não só para se organizar, devidamente, o Exército 
português, mas para a sua sustentação, conservação e emprego, 
Dá o custeamento das despezas militares, pois, Mas dá, sobre- 
tudo, outras cousas, sem as quais essas despesas resultavam, 


| como teem resultado, verdadeiramente inuteis, Essas cousas, 


que não são de somenos importancia, dizem respeito ao indis- 


pensavel desenvolvimento industrial, agricola, dos meios de 
- transporte, etc.. proprio de um país que quer viver. Emfim, 


de tôdo aquele desenvolvimento, vem a reunião conveniente 
dos elementos vitais para a continuação da existencia nobre e 
alda Patria Portuguêsa. 


É progressivamente. metodicamente, que se dará o desen- 
volvimento assim referido, Atinge êle, todos os elementos da 
vida nacional e por isso tambem o factor militar. Os orçamentos 
—cujas possibilidades não podem sêr tocadas, por longas, aqui, — 


“irão, pois, sendo aumentados gradualmente, na parte respei- 


tante às instituições militares, no devido paralelismo com o fo- 
mento do país. 

O que se necessita, compreende- -S€, é haver um justo equi- 
líbrio entre desenvolvimento económico e aperfeiçoamento da 
potência militar, Mas isto é uma questão de administração ge- 
ral do país, que cumpre aos estadistas atender e praticar, Não 
é êste o.lugar conveniente para ser desenvolvido tal ponto de 
vista, 
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Mas como ha-de de haver daspezas por tal forma instantes, 
que não possam esperar por o progresso económico, resta pon- 


dera-las; e quando tal se der, os governos adiantarão o preciso 
para ser feita uma organização militar, sem, a qual perigam os 
interesses nacionais, f 

Inutil é dizer aqui, por demais é conhecido de tôdos, onde 


é preciso atender, desde já, à conveniente preparação militar, . 


E como se trata dos altos interesses do Paíz, não é uma des- 
peza improductiva e muito menos inutil, Não se exite pois; fa- 
çam-se as despêsas militares reclamados por certas colonias, A 
quem cumpre escriturar essas despêsas, ficará o credital-as ou 
não, a conta da colcnia, 

Um dos primeiros auxílios e dos mais faceis, que a Metropole, 
pode dar, é o fornecimento do material, 


E como a Metropole vai aproveitar com a cedencia de pes- ; 


soal, tambem a importancia em que Íôr avaliado o lucro, que 
de aí a Metropole possa colher, será justo da-lo à colónia ou co- 


lónias, E 
O que é preciso, é não estarmos agarrados a pontos de vista 
estreitos, que já fizeram o seu tempo, | es 


Particularisando 


Assentes estas ideias comuns a todas as forças das diferen- 
tes colónias, é tempo de especialisar, ou melhor, de particula- 
risar, o que diz respeito a cada uma delas, 

Não se apresenta aqui, desde já, a organisação máxima que 


deve ser atinginda pelas tropas coloniais, E' fácil deduzil-a da 


fórma como o problema foi exposto, Como queremos alcançar 
o mais rapidamante possivel um objectivo prático, e fazer, em- 
tim, obra constructiva, vai ser indicado o que conviria, desde já 
criar, Tal organização devia existir, a esta hora, Como assim 
não é, convem efectiva-la muito breve. 

Mas nestas propostas, há pontos a atender imediata- 
mente e outros que podem esperar, Isso que seja ponde- 
rado pelas altas auctoridades, que devem intervir no executar 


da ídeia, Bem desejaria entrar na apreciação de estes casos, 


Mas como isso nos levaria muito longe, fico por amu; En- 
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tretanto pode ficar bem assente, que do que vai ser proposto 
deve ser separado o que é muito urgente e o que é apenas ur- 
gente, Trate-se, ao menos, sem demora, do que é muito urgente, 
em nome dos altos interesses nacionais: tal é o desejo e aspi- 
ração de quem estas linhas escreve, aspiração nascida da obser- 
vação dos factos, 


“Cabo Verde 


E” imdôriantissimo êste arquipelago, onde existe o porto 
denominado o Grande Porto de S, Vicente, capaz de receber os 
maiores navios da actualidade, capaz de abrigar uma poderosis- 
sima esquadra, importante estação carvosira, importante esta- 
ção do Cabo Submarino, Por isso, êle é uma notavel base na- 
val no Atlantico e uma das melhares bases navais do mundo, 

Para a deleza do arquipelago, e portanto do porto, devemos 
contar com as tropas da guarnição, evidentemente reforçadas, 
apenas se preveja o estado de guerra, 

A guarnição será a seguinte: 

Bataria de artilharia de pozição, Bataria de artilharia de 


“montanha, Companhia de metralhadoras pesadas, Companhia 


de engenharia, Guarda Nacional Republicana (uma companhia). 
Pelotão de infantaria. Pelotão de cavalaria, 

“Todas as unidades terão o minimo, no efectivo, em praças 
europeias, Todas elas, exceptuando a G. N. R,, devem instruir 
os nativos de maneira, a; mobilisando-os, aquelas unidades atin- 
girem efectivos maximos em caso de guerra, A Bataria de posi- 
ção deve poder formar um batalhão a quatro companhias, para 
guarnecer as batarias da defeza do porto, 

À engenharia instruirá as especialidades: sapadores de 


“praça, telegrafistas por fios e sem fios, teleionistas, torpedei- 


tos, projectores. | 
Estas tropas serão organisadas para a defeza movel das 


ilhas S, Antão e S, Vicente, que formam o porto e base naval, 
“e para a defeza fixa, sob o mesmo comando, 


A população nativa, que mesmo a de côr, vive perfeita- 
mente à europeia, em condições, que, este arquipelago bem po- 
dia ser considerado ilhas adjacentes, como sucede com a Ma- 
deira e Açores, permite mobilisar uns 15,000 homens (oficiais 
e sargentos milicianos, restantes praças). 


reiedo 
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Os 6,000 europeus, da colófiia, serão mobilizados, como já 


foi dito. 


Para a defeza movel da colonia, e A BrOrelando a sua 
grande producção em gado cavalar, serão creadas unidades de | 


infantaria montada, com nativos mobilisados, 


S. Tomé e Principe 


Estas duas ilhas, a mais perfeita e a mais bela obra de 
colonização tropical dos ultimos tempos.e de todos os povos 
colonizadores, exactamente porque são uma riqueza, estão 
muito sugeitas em caso de guerra, É 

A guarnição actual, deve ser a seguinte: 


Bataria. de artilharia de montanha, Companhia de metra-. 


lhadoras pesadas, Estas unidades, são um nucleo de tropas 
brancas, com alguns nativos, representando a soberania por- 
tugueza na colónia, a empregar na sua defesa movel, 

Guarda Nacional Republicana; corpo de policia durante a 
paz e tropas para a deiesa movel em caso de guerra, formando 
uma companhia de infantaria e um pelotão de cavalaria, Às 
unidades dispõe de praças brancas e de côr. 

Os 3,000 europeus residentes na colónias serão sp 
em caso de guerra, como se disse, 

Quanto aos nativos civilizados, muitos deles proprietarios e 
capitalistas, devem mobilizar um efectivo de 1:400 homens, 


A população de trabalhadores da ilha, só pode servir, apro- : 


veitando-lhes as aptidões guerreiras, improvisando unidades no 


caso de guerra, Pois, como acabados os contratos voltam aos | se 


seus lares, é aí que são contados para a mobilização, 
Y 
Guiné 


Ss: 


Esta rica colónia é habitada por numerosas raças, infeliz- 


mente por estudar, estudo, base scientífica, segura, da forma. 


de as governar, Tem a Guiné um grande valor pela sua pro- 
ximidade de Lisboa, 


A- Guiné está pacificada, entretanto a sua guarnição ga- 


rantirá a continuação da soberania portuguesa, bem como a 
manutenção da ordem entre as várias tribus, algumas das quais 
essencialmente guerreiras, 
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- À guarnição será assim composta: 

Duas Companhias indigenas de infantaria — Uma compa- 
nhia de metralhadoras pesadas (europeus e indigenas) — Uma 
bataria de montanha (europeus e indigenas) com pessoal ades- 
“trado para serviço da artilharia de guarnição-—Um pelotão, de 
cavalaria indigena, recrutado entre os guerreiros mussulmanos, 


- de si belos cavaleiros, 


— Todas estas unidades serão nucleo de futuras unidades 
maiores. º 
A cavalaria fará a vigilancia da fronteira durante a paz. 
"O recrutamento será feito, parcialmente na propria co- 
lónia, Mas o maior numero de soldados será obtido por troca 
- com a Provincia de Angola, Angola recruta homens, que-dão 
um esplendidos soldados e que não convem que fiquem juntos 
dos seus, Semelhantemente se dá na Guiné, Ha pois van- 
tagem na troca, como foi verificado praticamente, pelo sr, Co- 
ronel Eça de Almeida, acima citado, | 
Porém, quando o guiné regressar à terra, apresenta-se na 
unidade mais proxima da sua residencia, onde mobilisará, 
- À Guiné deve fornecer um efectivo mobilizado de 125:000 
“homens, tomando como base a estimativa feita sobre a população 


— da Guiné pelo Snr, Governador, Coronel Velez Carôço, 


Não poderá conseguir-se, por ora, um contiugente tal, que 
permita ser atingido num futuro não longinquo, aquele efectivo, 
Não é este um problema de ordem militar. 

- um problema de ordem administrativa, de delicada poli- 
“tica gentilica, E preciso resolve-lo, e até com brevidade, para 
bem da Nação. Será mais uma das muitas victorias, que as nos- 
sas faculdades e habito de tratar com o indígena colonial, con- 
tará no seu activo. O necessário, é alguem devotar-se a esta 
missão, | | : 

"Resolvido éle, e entrando nos hábitos os nativos da Guiné 
- prestarem serviço militar, poderá, em breve, mobilizar-se um 
primeiro efectivo de 18:000 homens, que póde desembarcar em 


"Lisboa 10 dias depois da ordem de mobilização, uma vêz, que 


- se disponha de navio para transporte, Este efectivo póde cons- 
- tar de infantaria, artilharia, metralhadoras e até de belos cava- 
= leitos. 
E desde, que a organização militar da Guiné progrida, den- 

“tro dos limites possiveis, poderá, só ésta colônia, duplicar o 
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efectivo mobilisado pela Metrópole, em caso de guerra, Isto é, à 
Colónia pode mobilisar, aquando á Metrópole, o mesmo número de 
Divisões que éla (8 divisões). A Guiné pois, fornecerá forças 
expedicionarias, para a defêsa própria, para reforçar as pad 
nições de Cabo Verde e S, Tomé, 


Angola 


É uma colónia de alto e bem conhecido valor, De aqui certas 
e tão curiosas cubiças, Só pelo exforço português, que muito 
nos honra, Angola caminha para sêr um Brazil na costa ocidental 
do Continente Negro, Isto basta, para se compreender quanto é 
necessário atendermos à sua guarnição militar, 

A colónia está perfeitamente pacificada. Mas é necessario |. 
manter a soberania e manter a ordem, se aparecer quem a per- 
turbe, venha de onde vier, 

A guarnição distribuir-se-ha, pois, por todo o territorio da 
Provincia, Porém, como é o Sul a terra das tribus mais va 
guerreiras, reclama mais cuidado; ou porque se resolvam a " 
reentrar as tribus fugidas durante a Guerra ou porque não se á 
mostrem muito submissas outras, que ficaram em território por- 
tuguês, mas tendo deslocado a sua residência na direcção léste, 
Isto quere dizer, que o centro de gravidade das tôrças milita- 
res de Angola, continua sendo a Sul, 

Seria para desejar, fossem constituídas já, em Angola, as uni- 
dades precisas para serem o núcleo das futuras 12 divisões, que a 
Provincia póde formar. 

Como o não- é, especialmente dada a actual crise, vão ser 
indicadas as que devem ser criadas mo mais curto prazo de tem- 
po, para a Colónia ter a organização indispensável no momento 
actual e não ser surpreendida por eventualidades, desastrosas 
para o seu desenvolvimento normal, 

Esta organisaão comportará os seguintes elementos, 
Comandante, Um General — Quartel General; Chete do. 
Estado Maior, Sub-Chetfe do E. M., dois adjuntos de E. M, —Ins- 
peções de Artilharia, Cavalaria, Infantaria, Serviços Adminis- 
trativos, etc, — Aviação, a 

Artiíharia — Uma bataria no Lubango, em cujo qa! 
existe um magnifico parque, | 
— Uma bataria no Cubango — Uma bataria em Loanda — pe 
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bataria em Malange—Uma bataria de posição (Loanda), — Es- 
tabelecimentos fabris, 
 Engenhoria — Uma companhia com as especialdade de : 
sapadores, telegratistas, caminhos de ferro, pontoneiros, pro- 
jectores, etc, Séde no Huambo, [ 
Infantaria — Companhia europeia (Chibia) — Companhia 
Disciplinar (Loanda) — 26 companhias de infantaria indigena 
de Angola, formando grupos, | 
Metralhadoras pesadas — Huila, Bié, Malange, Loanda, 
Adrinistracão mititar-—(Subsistencias, Equipagens) uma 
companhia Bié; uma companhia Lubango. 
Guarda Nacional Republicara — Loanda etc, 
— Cavaiaria — Dois esquadrões de Dragões conforme a tra- 
dição local, dotados com metralhadoras pesadas, Um dos es- 
quadrões aquartelado na Humpata, centro habitado pelos colo- 


- nos Boers. e onde dispõe de belo quartel; o outro no Cubango, 


Estes esquadrões são nucleo de maiores unidades de cavalaria, 
formadas pela: mobilisação dos colonos brancos, como já foi 
dito, Estes colonos podem dar, desde já, 3:000 homens, mon- 


“ tados, com cavalos seus, e outros 3,000 homens a quem o 
“Estado poderá fornecer cavalos (de Cabo Verde, por exemplo), 


bicicletas, motos, etc. para acompanharem as tropas montadas, 
“Afim de facilitar o repovoamento do Sul da Provincia, e 


“para ser aumentado o seu desenvolvimento agricola, serão es- 


tabelecidos na linha, Dongoena-Cafu-Caiundo, 3 a 4 grupos de 
emigrantes vindos da Guiné, da raça mossulmana Fula, Como 
são guerreiros a cavalo, constituirão unidades montadas, capa- 
ses de se servirem da espingarda, nesta região, que tanto cus- 


tou a submeter e que nos póde reservar surpresas, Como se 


não cruzam com angolas, os-Fulas, pode-se contar bem com 


“eles em qualquer eventualidade, 


São os Fulas transportados com suas famílias, armas e 


“cavalos, animais muito da sua estima, Grandes criadores de 


gado (cavalar, bovino etc.) vão: ser fixados em região rica de 
pastagens, E é possivel fazer-se este recrutamento, porque na 
Guiné está a haver um excesso de população, devido a grande 
emigração de fóra para dentro da colónia. De maneira, que a 


"terra está a faltar ali; e tudo índica descongestionar a colónia, 
com vantagem para ela, vantagem para Angola e para a sobe- 
rania de Portugal, | 
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Esta aplicação dos Fulas, é uma feliz idéia de uma pessoa 
competentíssima em cousas coloniais:—o sr, Coronel À, Coelho 
Montalvão, a 

Esta guarnição não vai alem de 9:000 homens, Estamos : 
pois longe dos 15:000 homens, que devem constituir a guarni- 
ção da Província, conforme o Snr. General Norton de Matos 
propunha para Angola no seu recente artigo da Revista Militar». 

Entretanto, aquêle é o numero a atingir no mais curto es- 3 
paço de tempo, pela organização militar da colónia, se queremos a 
que ela satisfaça á sua missão, 2 Ra 

Seguindo éla a sua natural progressão, deve Angola mobili- é 
zar dentro em 6 anos, e recorrendo apenas aos homens instruí- 
dos desde agora, não contando com os já instruídos, um efectivo 
não inferior a 86:000 homens, ou sejam, não sd a cava. 
laria, um pouco mais de 5 divisões, Neon 

As tropas de Angola poderão ter emprêgo local ou serem 
forças expedicionarias, 

Para o caso de expedicão, devem partir em 3 escalões, re- 
gulados conforme a maior ou menor distância dos seus quar- 
teis permanentes ao porto de embarque. 

Os mais próximos da costa (1,º escalão) podem estar em 
Lisboa 19 dias depois da ordem de mobilização, O 2.º escalão, 
24 dias depois. O 3,º escalão, 30 dias depois. Estes numeros 
são apenas uma estimativa aproximada, para facilitar o estudo 
das condições gerais do problema, 


Moçambique 


Embora se pense o contrário, é esta uma colónia muito 
nossa, tal o cunho, que a acção do português, agora como sem- 
pre, imprime ás terras que valoriza. 

A sua ocupação está feita. Resta estender mais, a obra dos 
fomento, Mas para a nossa soberania se manter, a colónia pre- 
cisa de uma organização militar coniorme o objectivo a alcançar, 
E comtudo é bem-fraca a fôrça que a guarnece., 

uma das guarnições que reclama augmento, como é bem 
de vêr, da sua situação, 

Precisa de ter no comando das suas forças um general, 
Será assistido de um Quartel General, comportando 3 a 4 ofi- 
ciais de Estado Maior. Disporá alem disso, das necessárias 
inspecções, como foi dito para Angola, 
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As tropas constarão: —Guarda Nacional Republicana (1 es- 


* quadrão, 1 companhia de infantaria) -Uma Companhia de en- 


genharia—3 batarias de artilharia (posição, campanha, monta-' 
nha) —4 Companhias de metralhadoras pesadas—12 Compa- 
nhias de infantaria, devidamente agrupadas. — 1 Companhia de 
administração militar—1 Companhia disciplinar. 

Estas unidades não dão um efectivo superior a 4:000 ho- 
mens, o que é evidentemente pouquissimo, Por isso deve ser 


“atingido desde já. O contingente a encorporar, deve ir sendo 


elevado de maneira a, dentro em 6 anos, a Provincia mobilizar 
um efectivo nunca inferior a 2 Divisões. Depois, a colónia con- 
tinuará aperfeiçoando a sua organização militar, e levando-a até 
onde é licito esperar, para garantia dos muitos interesses ali 
creados. 

As forças de Moçambique, terão emprêgo local ou expedi- 
cionário, conforme fôr julgado conveniente, 


"India 


/ 


No Estado da India, tambem a soberania de Portugal tem de 


— estar representada, mesmo porque ninguem pode prevêr as 


eventualidades, que possam surgir. . - 

“Nem toda a população deste Estado tem a mesma aptidão 
para o serviço de guerra, Entretanto, dado o grau de civiliza- 
ção da colónia, o serviço militar deve estender-se ao maior nú- 
mero possível de naturais da India, de maneira a poderem ser 
mobilizadas unidades, proporcionalmente á população, se fôr 
necessario, em caso de conflito, Este serviço, deve ser pessoal 
e obrigatorio, visto os filhos da India viverem, de ha muito, no 
mesmo pé de egualdade com os da Metropole, na administra- 


ção publica, etc. 


“Da população da India, uma servirá nas unidades de infan- 
taria, metralhadoras e artilharia; outra nas serviços administra- 


“ tivos e de saude, conforme o seu valor como elemento combatente, 


A guarnição da India deve constar de: Uma bataria de 
artilharia de montanha (europeus e nativos), Uma companhia 


“de metralhadoras pesadas (europeus e nativos) 3 companhias 


de infantaria indigenas, da colónia, Uma companhia africana 


de infantaria. Uma companhia de administração militar. Um 


companhia de saude, 


Bo Ro 


Na colonia devem haver oficinas para reparação e algum | 
fabrico de material de guerra, Estas oficinas serão utilizadas 


por todas as forças do Oriente (India, Macau, Timor), | 
As tropas da India poderão ter emprego local, ou serem 
empregadas fóra da colónia, Não será de estranhar, terem de 


servir ao lado de tropas estrangeiras ou das restantes colonias 


do Oriente; 


À- India deve mobilisar um efectivo não inferior a 70; 000. 


homens, e 


ea acau 


Não - é preciso encarecer a necessidade de Macau estar de- 
vidamente guarnecido e preparado para a lucia, 

À guarnição de Macau, representa, sobretudo, a velha so- 
berania de Portugal ali, Destina-se à deieza local e até a ser- 
viço expedicionario, só ao lado de fôrças extrangeiras, ou 


acompanhada por tropas de outras colonias, Por isso, deve. 


constituir, normalmente, | um destacamento mixto, não só 
pronto, mas preparado. e disposto para actuar sem demóra, 
Para isso, será dotada com comando e estado maior, capazes 
da desejada direcção. 

Além de estas forças, Macau disporá das destinadas á guar- 
nição das batarias destinadas á defeza fixa, 

Por isso, a guarnição de Macau constará de: Uma bataria 
de artilharia de posição, Uma bataria de artilharia de campa- 


nha ou montanha, Uma companhia de metralhadoras pesadas, | 


3 companhias de infantaria (2 europeias, 1 de afrícanos ou ti- 


morenses). Companhia de administração militar, Companhia de | 


saude, 


Salvo nas unidades de africanos ou timorenses, deve ser' 


utilizado, no maior grau, o elemento macaense, Ane) tem um 
bem elevado grau de cultura, 

A população de Macau sendo toda ela mobilisada, em caso 
de defeza local, dará, cuidando-se da organisação militar da 


colonia, não menos de 8:400 homens, que bastarão para tornar 


elicaz essa defeza, contra o perigo mais provavel, 
Para se não esperar pelos resultados da instrução militar, 
ministrada ao contigente anual de recrutas, o que leva tempo, 


serão organisadas unidades de voluntarios com os filhos da | 
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colonia, que servirão nessas unidades como servem no batalhão 
de voluntarios, que o Snr, General Gomes da Costa viu des- 


filar em Shangai; unidades, que já existiram em Macau, 


“ Às forças de voluntarios, serão de infantaria e artilharia 
de posição, e reforçam as unidades da guarnição da colonia, 
na sua defesa fixa ou mesmo movel, 

Os graduados de complemento (oficiais e sargentos mili- 
cianos) seriam instruídos em escolas similares às da Metropole 


- para milicianos, que teem os seus créditos firmados pelo ser- 


viço nos vários Fronts, 

Mesmo, torna-se necessário estabelecer o serviço militar 
pessoal obrigatório, em colónias cuja população atingiu, como 
aqui, um alto grau de civiiisação, E uma forma de colocar ês- 
tes porlugneses de Alem Mar, em pé de egualdade com os por- 
tugueses da Metropole, facilitando-lhes, até, situações, como as 
que disiructam filhos de outras colonias, E assim, tal como nós 
os da Metropole, eles servirão nas tropas. como oficiais, sar- 


“-gentos ou restantes praças, 


- Timor 


Merecem um cuidado estudo por parte de antropolosistas, 


as várias raças, fortemente guerreiras, que povoam Timor, 


Era até uma maneira de arrancar de moldes empíricos a 


politica gentilica, passando a iazer-se administração com uma 


sólida base scientífica, Até lá, resta aproveitar o timorense, 
que dá belo soldado, com imensos pontos de contacto com o 


- soldado japonez, 


O timorense, alem de ser capaz das escaladas mais dificeis 
é optimo cavaleiro, aproveitando o cavalo, que na sua terra 
se cria em grande quantidade, 

Segundo a opinião autorisada do Snr. Capitão de cavalaria 
Teodorico Herreira dos Santos. com larga folha de serviço na 
colónia, é possivel mobilisar-se no máximo, desde que haja 
uma organização cuidada, as seguintes unidades, com timoren- 
ses: 2 regimentos de cavalaria (cavalos da dao e dois regi- 
mentos de infantaria. 

De maneira,que não é dificil poder organizar breve, uma 


“ força expedicionaria de 1 dano de infantaria e 1 esquadrão 
"de cavalaria, 
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O timorense deve ser preparado para reforçar as unidades 
de artilharia pesada destinadas à defesa fixa do porto de Dylli, 


bem como a unidade de engenharia a criar, tal como em Cabo 


Verde, dada a similhança entre os portos de 5. Vicente e Dylli, 
A guarnição, nucleo das forças destinadas á defeza movel 
da ilha, e com provavel emprego expedicionário, . será a se- 
uinte ; 
É Uma companhia de metralhadoras pesadas. (europeus) — 
Uma bataria de montanha, com pessoal adestrado no manejo 
da peça de posição (a desdobrar pela mobilização, dando ba- 
tarias de artilharia de posição), com europeus e indigenas, — 2 
companhias de infantaria de nativos da colonia—Um esquadrão 
de cavalaria (nativos). 


Comandos 


Os comandos das forças de Angolae Moçambique são, desde 
já, indispensaveis, 

Mas tambem são necessarios comandos, que agrupem: um, 
as de Guiné, Cabo Verde e S,. Tomé e Principe; outro, as 
"guarnições da India, Macau e Timor, 

O primeiro assumirá o comando em Cabo Verde, ou das 
forças da Guiné, conforme se estudar, O segundo, comandará 


as forças expedicionárias do Oriente, ou terá outras missões, 


tambem definidas, 


Cada um destes comandos é assistido, tanto quanto possi- E 
vel por forma permanente, por oficiais do estado maior, por o 


Estado Maior nomeados, Ao E, M, cumpre a nomeação de to- 
dos os oficiais do Serviço para desempenharem comissões 
de estado maior nas Tropas Coloniais, como seus verdadeiros 
delegados, 

Estes dois ultimos comandos, disporão de transporte para 
estarem em uma ou outra colonia, conforme as necessidades 


do serviço, e as instruções fornecidas pela direcção superior 


do Exercito. 


E é isto o, que deve ser considerado nato a este forte 
elemento do Exercito de Portugal — Tropas Coloniais —, às 
quais está reservado um largo papel, em caloboração intima e 
patriotica, de metropolitanos e filhos das colonias, 


ia 
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: CONCLUINDO 


O a objectivo de Portugal é ainda hoje: conservar a 
independencia, a integridade territorial, a situação externa onde 
- se colocou e que lhe é devida, 

Serve o Exército Português aquêle objectivo. Mas serve-o, 
quando dotado dos meios necessários, 

- Tais meios reclamam medidas de fomento. Estas medi- 
das abrangem Metrópole e Colónias e portanto contam com o 
aproveitamento, na natural proporção, dos elementos, que 
tambem as colónias podem fornecer. Um. de estes elementos 
é o homem, como trabalhador e como soldado, 
| O nosso Exército estenderá pois, a sua acção, até englobar 

e reunir, em uma unidade perfeita, as Tropas Coloniais, 

Estas Tropas, elemento de força na guerra, serão na paz, 
factôr do progresso local, Provocam elas o desenvolvimento das 
colónias, auxiliam- -o, dando-lhe homens preparados para o tra- 
balho, até o mais delicado, ao mesmo tempo que formam com- 
batentes. 

Assim se desenvolve a nossa Potência Militar, Tal Potência 
torna-nos válor imprescendivel nesta incerteza. que é hoje 
a vida internacional, Mas tambem fomenta e produz a valori- 
zação económica de Portugal, Essa valorização, não o torna 
menos necessário à conservação do equilíbrio, em tão incerto 
momento político, 

- Portanto no xadrês internacional convem não tocar na pe- 
dra — Portugal, 

E é por esta forma, que as Tropas Coloniais, como movimento 
que provocam, ao progredirem dentro daquele plano de desenvol- 
* vimento económico, valorisam o que é nosso, isto é, são ele- 
“mento valorizador de Portugal—Portugal Metropolitano e 
Portugal Colónias — no Concerto Internacional, 
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E assim, que as Tropas Coloniais constituem um meio in-. 
directo de defêsa da Independência, pois continua a não bastar 
uma só vontade — se é que ainda se mantem — para se re- 
gressar a tempos já muitos arredados, Ao mesmo tempo, que 
outras vontades querem inalteravel aquela pedra — Portugal —, 

Tambem as Tropas Coloniais pelos seus efeitos no fo- 
mento e na guerra, criam a atmosfera externa, que tanta falta 
nos fez em determinados momentos, força moral de um grande | 
valor, de um alto alcance, 

Por ultimo, aumentando, aquelas tropas, com os recursos 
coloniais a Potência Militar da Nação, vão tambem aumen-. 
tar a potência militar daquelas nações, que possam reclamar. 
em maior ou menor escala, o apoio guerreiro do Exército tão 
cheio de glória, tão capaz de a manter, de a alargar, com o 
mesmo brilho, com a mesma energia, com a mesma coragem, 
dos seus grandes dias, que o Livro de Ouro da Historia vem 
registando, seculos em fóra, 


E está concluido o meu. trabalho, Quer-me parecer, ter 
deixado ficar justificada e esclarecida a Tése enunciada logo 
ao abrir de esta MEMORIA, que tenho a honra de apresentar 
a uma Ilustre Asssembleia — II Congresso Colonial — tão su- 
periormente norteada por uma grande alevantada e patriotica 
aspiração — À maior glória e progresso da Patria Portuguêsa — 
que é o Ideal de todos nós, os filhos de Portugal — o » Portugal 
que tanto se extende pelo Mundo, — 


FIM 
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